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GUINDASTES 
PARA 

Caminhos de Ferro, Docas, Portos 
e Fábricas 

assim como 

Tampões HKydraulicos de Parada 
E OUTRAS 

Guindastes a vapor de 42 toneladas, typo Goliath 

Installações para caminhos de ferro 
| Como sejam: 

Giradores, Baldeadores, Tanques, Bombas, Guindastes 

Hydraulicos, Cabrestantes e Cabre.s 

Tambem unicos Pabricantes das Comportas Reguladoras, Svetema Siºmev, com aperfeiçoamentos 
privilegiados, Systema Siokes. Mais: de 1000 já instalados. 

RANSOMES & RAPIER, LTD. 
DEPT. D. 

32, VICTORIA STREET, LONDRES, S. W. 
Ettgroco pura telegrammas | «Ransomes & Rapier, London Apparelhos bydroaulleos de parada, de curso de 7 pus 

e Ripa tosa | «Sluice London fornecido só Cannuho de Ferro Paris Orleans 
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente as carreiras para! Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio 

de Janeiro, Santos, ontevideo e Buenos Aires 

Os vapores teem magnicas accommodações para passageiros, Nes preços das passagens Inc'ue-se vinho de pasto, comida à pottuguera, 
Cama, roupa, proprinas à crezdos € outras despesas, Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 

NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23. 1.º 

TINTURARIA n; P. J. À. CambOUPMAG 6,1 0 munido, 16-05-% 2 de Stem, 1754 
Officinas a vapor — RIBEIRA DO PAPEL 

+ TINTAS PARA ESCREVER DE DIVERSAS QUALIDADES RIVALIZANDO COM AS DOS FABRICANTES INGLEZES, ALLEMÃES E OUTROS 

Tinge seda, 11, linho e Soda, em. io E apby jonfec rua tem como fato feito uu | Limpa pelo pTOCUNO DETINNNNS. falo ES BOINA, vestidos çê seda ou de 13, elc. 

da reexpedição pelo caminho de férro, correio on outra qualquer via, limpos por este processo não estão sujeitos à serem atacados pela (raça, 

BABCOCK & WILGOX Ltd. 
Constructores de Caldeiras Aquo-Tubulares. 

Construídas inteiramente d'aço.— Perfeita circulação da agua. — 
Inoxplosiveis —Economicas. 

Ha mais de 14.000.000 cavalios de força funccionando 

Tambem se constroem: Superaquecedores de vapor, — Grelhas auto- 
mualicas. — Aquevedores d'agua d'alimentação.— Purificadores d'agua.— 
Chaminés de àço.— Transportadores para carvão.— Guindastes electricos. 
—Tubagens de todas às dimensões e para todas às pressões. 

SUCCURSAL GERAL PARA PORTUGAL 

Lishoa — Rua do Commercio, 84 a 86 
f Telegrammas: SBABCOCK: — LISBOA 

Caldeira «Babcook & Wilcox+ tvpo terrestre 

Poco SOIS 
Effectuam-se sobre a vida, incendio, explosão de gaz, de machinas, raio, rendas em caso 

de incendio, maritimos, postaes e transportes de qualquer natureza, 
TESS seeete—aaâá o: ——————— 

LIMA MAYER & C.*-Rua da Prata, 59 LISBOA 

meuHAS DOURO iate oo — (O O MI PANHIA po oirecção — PARIS, RUE DE MADRID, 15 
Paris, 1878; Ynternacional de Londres, 
1885; Universal de Paris, 1889, — GRAN Para Portugal, Hespanha, Fránça e Belgíca =. — FREIO DOVACUO 
DE CONCURSO, NOSSO do Jusy: 

Abida 

macional de Milho, 1 

= = o o o 

Freios contínuos automaticos e não automaticos para caminhos 

de ferro e ftremvias à vapor , 
FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS DE GRANDE VELOCIDADE 

Freio de acção rapida 
PP para grandes comboios de passageiros e mercadorias 

Signaes de alarme combinados com os freios 
CONSTRUCÇÃO SIMPLES ACÇÃO MODERNA 

CONSERVAÇÃO QUASI NULLA 

Lista dos caminhos de ferro de Portugal que teem adoptado este freio: 

FE o TN) Continente: Companhia dos (Caminhos de erro Portuguezes — Cami- 
To “ nlhos de Ferro do Minho e Douro — Caminhos de Ferro do Sul e Sul é 

ELA) 1 0N > Sueste Companhia da Beira Alta— Companhia de Gojuaárães — Companhia 
7 isa do Porto à Povoa e Famalicão — Companhia Nacional — Companhia do 

—o : Valle do Vouga. 
= CásostcÍ 

Ultramar : Lourenco Marques ao Transvaal. 



À TETA" Cambio “feRgo 
Contendo uma PARTE OFFICIAL do Ministerio do Trabalho 

( cho de 15 dezembro de 1915) é dos ; 
Caminhos de Ferro do Estado (Resolução do Conselho de Administração 

de 3 de julho de 1912) 

Proprietario-direçtor — 1, DE MENDONÇA E, COSTA 

Secretario da Redacção — RAUL ESTEVES, Capitão de Engonharia 
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' M. ANDRADE GOMES — ALBERTO BESSA — CARLOS GONÇALVES 

18,º do 30.º anno | LISBOA, 16 de Setembro de 1917 | Numero 714 

Duvida inadmissível 

Os escrupulos legalistas da burocracia suscitam de 
vez em quando subtilezas hermeneuticas, duvidas de 
interpretação de contractos, que ao senso pratico não 

occorrem e vem perturbar praticas consuetudinarias por 

elle dictadas e em que nunca se tinham notado incon- 
venientes. ' 
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condições se calcaram as da nova concessão. Como 
n'essa epocha o coefficiente de exploração das linhas 
de Norte-Leste era inferior a 0,40 julgou-se que tanto 
para a linha portugueza como para as hespanholas era 
sufficiente esse coefficiente e por isso arbitraram-se as 
despesas em 040 das receitas, com o minimo de 
1.000$00, correspondente á receita de 2.500$00. Fixou- 
se o maximo do encargo annual em 135.000$00. 

Nenhuma regra se fixou na lei para a reducção do 
capital de estabelecimento em pesetas e reis, nem para 
egual reducção das receitas, a fim de se determinar o 
limite a partir do qual se tomavam 0,40 das receitas 
como cifra representativa das despesas. 

Em 12 de outubro de 1882 foi firmado o contracto, 
no qual se especificaram as condições previstas na lei, 
introduzindo-se regras que n'ella não figuravam. 

Assim, o 8 5.º do artigo 1.º prescreveu: 

a) que se adoptasse o cambio par para a reducção 
a reis, custo da construcção; 

b) que para as reducções dos adíantamentos pro- 
venientes, da garantia de juro, regularia o cambio com- 
mefcial entre Lisboa e Madrid ao tempo do" encerra- 
mento das respectivas" contas. 

r 

A projectada estação de Chaves, na línha do Tamega (Vidé artigo paí. 279) 

Pertence a esse numero uma questão ha pouco le- 

vantada acerca do. modo de liquidação do comple- 
mento da garantia “de juro devida á Companhia das 
Docas como arrendataria das linhas hespanholas de 
Salamanca 4 fronteira portugueza. . 

Como é sabido, quando se ia construir a linha de 
-Salamanca-Villar Formoso, destinada a constituir, com 

a do Norte-Leste-Beira Alta, a principal arteria do tra- 
fego luso-francez, os "interesses alarmados da cidade 
do Porto exerceram pressão sobrê os poderes publi- 
cos e impuzeram-lhe à concessão de auxilio á ligação 
da linha do Douro com aquella arteria, de modo que 
o Porto ficasse em paridade de condições com Lisboa 
em relação ao trafego internacional. 

D'esse movimento sahiu a lei de 22 de julho de 
1882, concedendo a garantia de juro de 5 “ll, ao syn- 
dicato dos bancos do Porto, constithido para a cons- 
trucção das linhas de Salamanca a Villar Formoso e 
Barca de Alva. 

Esse juro referia-se á differença entre o custo da 
construcção e a subvenção kilometrica concedida pelo 
Governo hespanhol. 

No mesmo anno fôra concedida, por lei de 2 de 
maio, à gaxantia de 5 ºl, sobre 30.000$00 por kilome- 
tro á linha de Torres-Figueira-Alfarellos, por cujas 

O primeiro preceito era rational e tendia a eman- 

cipar das oscillações dos cambios a fixação em reis do 

capital marantido. 
A segunda parte do paragrapho tinha por egual 

plena justificação. 
— Liquidados os adiantamentos da garantia havia que 

pagal-os. = 
A quem? A' Empresa que o syndicato dos bancos 

organisasse para construir e explorar as linhas. Essa 

Empresa tinha de ser, como de facto foi, uma compa- 

nhia hespanhola, Comparia de los Ferrocarriles de Sa- 
lamanca á la Frontera Portugueza, com a sua séde em 
Hespanha e sujeita ás leis hespanholas, embora os ca- 
pitaes sejam portuguezes. Era portanto a essa empresa 

que tinha de ser entregue a garantia e porisso impor- 

tava fixar o cambio para a sua transformação na 

quantia em pesetas que tinha de ser enviada, visto que 

a garantia era liquidada em reis. Qual o cambio d'essa 

operação? Evidentemente o da data do pagamento, 

com o qual se fechava a conta respectiva em cada se- 

mestre. 
Acaso se pode concluir que esse cambio regula a 

transformação das receitas em pesetas, na quantia em 
reis que serve de base ao caleulo das despesas e por- 

tanto á liquidação da garantia? á
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De modo algum. 
O texto diz explicitamente: a reducção do adianta- 

mento proveniente de garantia, isto é a quantia que se 
apurou ser devida e que tem de ser transferida em 
pesetas para Salamanca e não liquidação da garantia. 

Servir-se para esta do cambio do encerramento 
das contas, pois estas só podem ser encerradas depois 
da liquidação feita e apurado o complemento a pagar 
á Companhia, é que não pode ser. 

Serviria pois de base á liquidação um cambio pos- 
terior à mesma, o que seria o cumulo do absurdo. 

Assim, pois, ha no contracto apenas dois preceitos 
sobre cambios: um, que se applicava por uma só vez, 
para fixar o capital em reis, base de garantia e.o segun- 
do para regular as inversões em pesetas das quantias 
liquidadas e a pagar á Companhia hespanhola, em ca- 
da semestre. 

. Nenhum preceito se estabeleceu para a tratisforma- 
ção das receitas de pesetas em reis, para o calculo da 
garantia que o contracto fixa nesta ultima moeda. 

Na ausencia de preceito explicito, pedia a equidade 
e o bom senso que se adoptasse o cambio normal, o 
cambio par, emancipando assim o calculo dás vioissi- 
tudes caprichosas do mercado cambial. 

Com effeito, as receitas serão liquidadas mensal- 
mente e mensalmente communicadas ao Governo por- 
tuguez (Artigo 2º $ 2º). 

A conta semestral do rendimento bruto é evidente- 
mente à somma das liquidações mensaes. 

Como é que se havia de applicar a essa serie de 
liquidações mensaes um cambio unico, sem ser o nor- 
mal, podendo differir muito d'este para mais ou para 
menos? 

Qual a data d'esse cambio, visto que não pode ser 
a do encerramento da conta, evidentemente posterior 
á liquidação do debito ou credito do Governo? 

Assim como para fixar o capital se prescreveu o 
cambio par, do mesmo modo para liquidar o juro ga- 
rantido de 5º, d'esse capital se deve tomar egual 
cambio para transformar as receitas, de pesetas em 
reis. 

Assim se entendeu desde o principio e assim se 
procedeu invariavelmente durante mais de 30 annos, 
applicando-se sempre o cambio par, como à boa ra- 
zão pedia. 

Circumstancias sabidas provocaram mais tarde à 
publicação da lei de 20 de agosto de 1889, que susci- 
tava a Companhia das Docas do Porto e Caminhos de 

- Ferro Peninsulares, elevando a 270.000$800 o maximo 
de adiantamento ás linhas de Salamanca no caso de 
serem arrendadas por ella. O capital base da garantia 
era fixado em 7:400.,000800, a que correspondia aquella 
quantia ao juro de 5 "|, 

Como a nova companhia arrendataria”das linhas 
passava a ter à sua séde no Porto, deixava de ter ra- 
zão de ser o preceito do contracto de 1882 sobre re- 
ducção dos adiantamentos a pesetas, visto serem pagos 
não em Salamanca mas no Porto, e não em pesetas 
mas em reis, 

Por isso continuou-se a adoptar o cambio par para 
a transformação das pesetas em reis, com o fim de li- 
quidar a garantia, isto apesar de ter estado quasi sem- 
pre o cambio abaixo do par. 

Succede porém que, ultimamente e por virtude das 
anormalissimas circumstancias originadas pela guerra 
europeia, a moeda hespanhola valorisou-se em pro- 
porções que excedem toda a espectativa. 

E' exactamente n'essa occasião que as estações of- 
ficiaes emittem a estranha opinião de que é o cambio 
do dia o que se deve adoptar, invocando para isso o 
preceito do contracto de 1882, relativo á transformação 
de reis liquidados em pesetas a transferir, isto quando 

7 A. ' $ 
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se trata de converter pesetas em reis para redusir a 
receita á moeda prevista no contracto. 

Vejamos o resultado de tal incongruente inter- 
pretação do contracto, applicando essa hermeneutica 
ás receitas de 1916, | 

Foi a receita do trafego de pesetas 627,29 por ki- 
lometro ou 1:128$883. ao cambio par; sendo a receita 
inferior a 2.500800, ha que deduzir 1.000800 para des- 
pesas d'exploração ficando à receita liquidá de 128883, 
o que para 204" répresenta 26:281$32, Tendo o Estado 
garantido 370.000$800 o complemento seria 333.718$68 
e o Estado teria que pagar o maximo, previsto na lei 
de 1889, de 270.000$00. 

Appliquemos agora o cambio de 360, A receita 
passa a ser de 2.257$60 por kilometro, a receita liquida 
de 1.257$66, ou para toda a linha 256.562$64 e o com- 
plemento da garantia 113.437$36, muito inferior aos 
270.000800 previstos na lei, 

E succederia isto : exactamente quando as receitas 
baixaram e a exploração encareceu, sendo o coeifi- 
ciente effectivo de exploração 0,957. 

Tão absurda e extorsiva seria esta liquidação que 
se procurou corrigil-a por um artificio extranho á lei e 
em contradicção com ella. 

Tomar-se-ia para isso a despeza de 1.000$00, que 
resulta da lei, reduzindo-a a pesetas ao cambio par, o 
que representa 5.555,55 por kilometro. Deduzia-se 
esta despesa da receita bruta de 6.271$29 o que dava, 
por differença, a receita liquida de 715,74, que, ao cam- 
bio de 300, representaria 257$566 ou 61.814$64 para 
toda a linha, sendo pois devidos 308.185$36, ou o ma- 
ximo de 270.000$00, | 

Seria justa e equitativa esta conversão de 1.000$00 
de despesas em pesetas ao cambio par. Onde está po- 
rém nas leis ou no contracto de 1882 sombra de pre- 
ceito em que se funde? Não é um arbitrio adoptado 
para fugir do absurdo em que se ia cahir? 

Supponhamos que as receitas eram de 7.000 pese- 
tas por kilometro. 

Ao cambio de 360 representaria 2.520$00 por kilo- 
metro. Logo era inevitavel a applicação dos 40 “Il, para 
calculo de despesa ou 1.008$00. A receita liquida seria 
1.512800, à não se viofar abertamente a lei para fugir 
á consequencia ruinosa para a Companhia, e iníqua, de 
se cercear enormemente o juro de obrigações à que 
está affecta a garantia do Governo. 

Essa iniquidade vem da improcedente invocação 
de um preceito sobre cambios, do contracto de 1882, 
que respeita a materia diversa e nenhum cabimento 
tem. 

O Governo assim o reconheceu mandando pagar 
a garantia sem deducção. O exame do aspecto juridi- 
co da questão pela estação competente ha de vir cer- 
tamente confirmar a boa jurisprudencia, sem excepção 
seguida durante tão largo periodo e consagrar o prin- 
cipio do cambio par para a conversão das receitas. 

E quando assim não succedesse, o que é improva- 
vel, ainda tinha a Companhia o recurso ao juizo arbi- 
tral, em que teria representação para defender a justiça 
que lhe assiste. 

LJ. Fernando de Souza 

A questão de Ambaca 
A proposito da reclamação da Companhia dos Cami- 

nhos de Ferro MAtravez d'África, relativa à falta de anda- 
iménto da acção que intentou contra o Estado, a Procura- 
dotria da Republica junto da Relação de Lisboa acaba de 
informar que à referida acção tem tido 0 andamento que 
à sua complexidade, lhe permilte ter, sem em nada ler 
sido auxiliada com os elementos de que o Ministerio das 
Colonias pode dispór, 
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Anviversario glorioso 
A invenção da locomotiva 

Ouze dias apoza apparição d'este numero da Gazela, 
à 27 de Setembro, portanto, passa o 92.º anniversario do 
acontecimento que tornou possivel à existencia d'esta fo- 
Ilha, Ou seja o da inauguração da primeira linha fórrea, 
dirigida por Jorge Stephenson. 

Talvez nem todos os leitores da Gazela saibam que 
era filho de um pobre fogueiro, o inventor da primeira 
locomotiva de tracção pelo vapor. 

Nascido em Wylam, na Inglaterra, em 1781, soffrendo 
as privações que necessariamente deviam resultar das 
precarias circumstancias em que se encontrava o pae, à 
esse lempo empregado na bomba de incendios de uma 
Mina de carvão, teve aos sete aunos de se subjeitar à 
vida de pastor, mediante uma soldada insignificantissima, 

Mas já n'esta edade, em que ordinariamente se cuida ape- 
tas. de brinquedos fuleis, Jorge Stephenson, o futuro en- 
genheiro, se occupava de levar a cabo, conforine lhe per- 
nittiam os recursos de que podia dispor, diversos traba- 
lhos, aliaz rudiméntares, de mechanica. 

Só aos dezesele annos conseguiu ir para a escola, onde 
aprendeu à ler, a escrever e à contar. Algum temvo de- 
pois, tendo arranjado um logar de machinista nos arredo- 
res dê New Castle, tratou de applicar os seus conheci- 
mentos e de adquirir outros, para o que se viu obrigado 
à desempenhar mistéres dos mais grosseiros, como os de 
remendar o fato e o calçado dos companheiros, 

O concerto feliz de um relogio foi O que começou a 
lórnar-lhe o viver mais supportavel. Entrou a ganhar al- 
Etm dinheiro, e casou com uma mulher do povo, da qual 
teve um filho. 

O peculio que trabalhosamente conseguira adquirir es- 
gnlon-se quando tevê de pagar à quem o substiluisse na 
milícia, para que fôra chamado durante à guerra com à 
França, e quatido teve de servir de amparo ao velho pae, 
Já então cego. , 

Continuou sempre à trabalhar e a estudar com todo o 
alinco, Em 1810 realisou o concerto de uma machina des- 
linada a exgotar um poço, que não funccionava a despeito 
de todos os esforços que outros tinham empregado. O 
bom resultado que obteve começou de grangear-lhe uma 
reputação, e fez com que lhe dessem um logar de machi- 
Dista que vagára. 

Em 1812, tendo estudado mathemalica, mechanica e 
chimica, foi nomeado engenheiro da mina de Wellington, 
oude, substituindo 05 carris de madeira por carris de fer- 
ro, e empregando os planos inclinados, conseguiu réduzir 
O numero de cavallos empregados na minina. 

Era por este tempo que se pensava em empregar o 
vapor como meio de tracção. À primeira tentativa fôra 
feita por. Travithick e Vivian, que quizeram substituir os 
cavalios na conducção do carvão, por uma locomotiva à 
vapor,  Stephenson emprebhendeu então construir uma lo- 
Comotiva aperfeiçoada, que concluiu em dez miezes. De- 

- Pois de algunas modificações operadas nos systemas das 
rodas, à locomotiva puxava oito vagões com a velocidade 
de 4 milhas por hora, Modificando ainda à posição do tubo 
de descarregar, ficon augmentada à força da mmachina, 
Sem crescer a despesa do combustivel. 

Estáva inventado o caminho de ferro, Entretanto, às 
Brandes vantagens de um tal invento não foram, nem po- 
diam ser, desde logo reconhecidas. Todos achavam o in- 
Vento engenhoso, mas poucos ou nenhuns lhe entrevíam 
à utilidade pratica, 

Em 1815, porém, tendo o parlamento auctorisado à 
construcção de um caminho de ferro entre Darlington e 
Stockton, foi Stephensou nomeado para dirigir os traba- 
lhos. À inauguração d'essa via foi feita com extraordinariá 
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pornpa e animação, em 27 de Setembro de 1825, faz 92 
annos d'hoje a 11 dias. 

À uma machina movel chamada Eonperiencia foram 
atrelados 34 carros, onde iam as auctoridades, os convi- 
dados, os musicos e grande porção de mercadorias. 

Um dos carros que eram rebocados pela machina in- 
ventada por Stephenson levava uma bandeira na qual se 
lia Periculum privatum, utilitas publica, o que traduzido 
significa: perigo para alguns, mas ulilidade para todos. 
A' partida, a multidão fez uma ovação estrondosa, e algu- 
inas pessoas que a cavalio quizeram acompanhar o com- 
boio, ficaram, dentro de pouco, muito pára traz. À velo- 
cidade era de 40 kilometros por hora. 

D'aáhi por deante Stephenson foi encarregado de dirigir 
os trabalhos de construeção de quasi todas as linhas na 
Inglaterra, na Escocia e na Irlanda. 

Em 1840 entregou a seu filho e a alguns engenheiros 
seus discípulos as funeções que desempenhava em algumas 
companhias e reliron-se para uma casa de campo que já 
possuia em Topton, onde inventou um freio, que, mane- 
jado por um só homem, póde deter um comboio. 

Foi depois nomeado presidente da companhia dos ca- 
minhos de ferro dê Yarmouth e de Norwich, e da Socie- 
dade de Engenheiros. 

Quando se tratou de estabelecer uma rêde de caminhos 
de ferro na Belgica foi alli chamado e recebido explen- 
didamente por Leopoldo |. 

Umna pleurisia, que o atacou depois de uma viagem 
que fez a espanha e. a França, alterou-lhe de ta! fórma 
a saude, que se retirou definitivamente a Topton, onde 
morteu de uma febre intermittente, em 1848, deixando 
uma regular fortuna e um nome immorredouro. 

im Wylam, onde nascera, em Liverpool e ém varios 
outras cidades da Inglaterra existem estatuias a esse 
homem notavel, que têndo nascido de humilde condicção 
legou ao progresso da humanidade uma das suas mais 
brilhantes conquistas. 

À: 

Es 

PARTE OFFICIAL 

Ministério do Trabalho e Previdência Social 
Secretaria Geral 

LEI n.º 800 
Em nome da Nação, o Congresso da República decreta, e eu 

promulgo, a lei seguinte: 

Artigo 1,º São alterados os quadros do pessoal administrativo 
dos caminhos de ferro do Estado, nos seguintes termos: 

1.º Nos caminthits de ferro do Sul e Sueste são extintos os se- 
guintes IMRAÇÕs: 1 ehefe de serviço de contabilidade e tesouraria, 
1 guarda-livros, 4 escriturários principae&, 8 escriturários de 3.º 
classe e 5 telegrafistas de 2.º classe; e criados os seguintes luga- 
res: 1 chefe de serviço de tesouraria e processo, 1 guarda-livros, 
chefe do serviço de escrita e contabilidade, 5 chefes de secção, 3 
sub-inspectores de serviço de movimento, 12 escriturários de 1.º 
classe, 1 fiscal de revisores, 1 fiel do depósito de impressos, 1 fiel 
de depósito do serviço de movimento, | encarregado de contabi- 
lidade das estações de 1.º classe, 6 ditos de 2.º classe, 1 bilheteiro 
principal, 1 dito de 1.º classe e 10 factores de 3.º classe. 

2.º Nos caminhos de ferro do Minhio e Douro são extintos os 
lugares de: 1 guarda-livros, 1 escriturário de 3º classe e 1 fiel de 
2.º classe; e criados os seguintes lngares: 4 chefe de serviço de 
tesourarin e processo, 1 guarda-livros chefe de escrita e contabi- 
lidade, 1 chele de secção de serviço de secretaria, | inspector de 
serviço e tráfego e & escriturários de 1.º classe, 4 de 22, 2 tele- 
gralístas de 2.º classe é 12 factores de 3.º classe. 

Ar, 2º 'Os vencimentos do pessoal, a que se refere o artigo 
1.º, são os fixados na proposta Orçamental para o ano econômico 
de 1917-1918, e os seguintes para os sub-cliefes de serviço do mo- 
vimento, chefes de secção e inspectores e sub-inspectores: 

a) Sub-chefes de serviço não contratados: 

Vencimento de Categoria... .111. cocina 800 
Vencimento: de exercicio. soc. ds 1605 

ATORES eo a. EG EA ef a EÁDAS 8605 

"
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bh) Chefes de secção e inspectores: 

Vencimento de Categoria... .. 1.010. Fo 7005 
«Vencimento de exereicio........,. E ALALRRA À 14058 

a SNS PESOS RA AR EAD EA 8403 

ce) Sub-inspeclores: 

Vencimento de CALEBOrId: cao RSA, 600 
Vencimento de exercicio. ..c..111.0o SOR ERA 1203 

bot Mesaaçãoos ESPADAS ERRO GARE OE 1208 

& unico. Os funcionários a que se referem as alíneas a), b) e o) 
não poderão perceber qualquer gratificação por trabalhos extraor- 
dinarios, 

AVL. 3º Fica revogada a legislação em contrário e especíul- 
mente as disposições do artigo 90.º do regulamento geral das di- 
recções dos Caminhos de Ferro do Estado, de 16 de Novembro de 

1899 e do $ unico do artigo 4.º do decreto de 10 de Outubro de 
1902, na parte aplicada aos inspectores e sub-inspectores. 

O Presidente do Ministério é Ministro das Finanças e o Minis- 
tro do Trabalho e Previdência Social a façam impriunir, publicar 
e correr. Paços do Govêrno da Republica, 31 de Agosto de 1917. 

Bernardino Machado— Afonso Costa— Eduardo Alberto Lima Basto. 

Ministério do Fomento 
Secretaria Geral 

LEI N.º 806 

Em nome Ja Nação, o Congresso da Republica decreta, e eu 
promulgo, a lei seguinte: 

Artigo 1.º E' extensiva á Companhia do Caminho de Ferro do 
Pôrto á Povoa e Famalicão à mesma concessão respeitante à cria- 
cão e emissão de obrigações, nominativas e ao portador, que foi 
feita á Companhia dos Caininhos de Ferro duo Alto Minho na base 
8º da lei de 20 de Jullio de 1912, observando-se, porém, as se- 
guintes condições: f 

1º A emissão será de 200.0005 em obrigações de 905; 
2.º O juro será de 3 por cento ao ano; 
3º A amortização, por sorteios semestrais ou por compra no 

mercado, deverá ser feita dentro do prazo de quarenta auos, e po- 
derá ser antecipada. 

Art. 2.º Fica revogada a legislação em contrário. 

O Ministro do Fomento à faça imprimir, publicar e correr. Pa- 

cos do Govêrno da Republica, 3 de Setembro de 4917. — Bernar- 
dino Machado — Herculano Jorge Galhardo, 

std 

Linhas ferreas coloniaes 
Caminho de ferro de Lourenço Marques 

a Inhambane 

Demos no passado numero da nossa Gaseta uma no- 
licia bastante detalhada acerca do estado da questão sus- 
citada pela divergentcia de opiniões acerca da chamada li- 

nha de Gaza, que se destina a ligar Inhambane com a ca- 
pital da nossa provincia de Moçambique. 

Hoje ampliaremos aqueila noticia extractando para as 

nossas columnas uma correspondencia apparecida na fRe- 
vista Colonial, em defeza de uma das opiniões em confii- 

eto, correspondencia que em muito esclarece o que ficou 
dito no nosso numero anterior. 

Diz o correspondente que depois da pacificação e oc- 

cupação dos vastos territórios de Gaza, era natural que os 

poderes superiores da Nação julgassem que os terrenos 

oceupados não deviam ficar ou continuar à ficar a matto, 

pelo menos para justificar perante os visinhos que o gas- 

lar-se tanto dinheiro com expedições militares, não era 

com a vaidade de possuir vastas herdades, mas com o 

intuito de trabalhar, de arrotear, e de fomentar as extensas 

campinas de Gaza, para provar o costume de colonisadores 

historicos, apesar de nos fallarem agora os meios pecu- 
niarios que possuíamos em tempos de abundancia. É' sa- 
bido que para desenvolver qualquer região agricola se 

torna necessario attender em primeiro logar á fórma mais 
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economica e rapida e ligar essa região, por meio de vias 
de transporte, com o8 centros de maior consumo. 

Foi esta uma das causas que lévou a população do 

Chai-Chai à pedir a sua ligação por um Caminho de Ferro 
com a Capital da Provincia, e ainda outro fundainento 

existe a reforçar o pedido. A barra do Limpopo, como é do 

dominio publico, à mais pequena viração sul não dá ac- 
cesso aos vapores e d'ahi uma população já importante, 

principalmente europêa, completamente engarrafada, e 

muitas vezes com falhas sensiveis nos generos de primei- 
ra necessidade £ de principal consumo, 

Nestas condições pediu-se a construcção de um cami- 

nho de ferro, pela distancia mais curta, de ligação com 
Lourenço Marques, tendo-se em vista que toda a popula- 
ção tem o direito de pedir aos poderes publicos o que en- 
tender necessario ao seu progresso e bem estar. 

A directriz imaginada de Lourenço Marques a Inham- 
baue, adoptando-se como principio ligar estes dois pontos 
pela linha mais curta, juntando-se nas respectivas frontei- 

ras districiaes, e drenando cada qual os seus productos 
ao porto de embarque, parece não deviam ser dados pon- 
tos intermediarios forçados. Ficaria aos technicos, encarre- 

gados dos reconhecimentos e estudos definilivos, procurar 
os poutos intermediarios onde devia locar, fundando-se 
na densidade da população principalmente enuropêa, seu 
commercio e agricultura, mais ou menos desenvolvida. 

D'esta fórma ninguem de bôa fé poderia dizer ter havido 
favoritismo ou que líinham passado em terrenos agrícolas, 
ainda que bons, á espera de agricultores. 

Da linha geral o primeiro troço estudado foi o da Mu- 

lamba à Inharrime e depois um outro de Chai-Chai a Man- 
jacaze. Este troço após a sua construeção e aberto por 

completo à exploração viu-se que rendia 17 º/, do seu 
custo; prova evidente de que por este magnífico resulta- 
do deve fazer parte da linha geral, sem nos arriscarmos 

ao trafego problematico de outra qualquer directriz. Não 
desejando por forma alguina ir de encontro à opinião dos 

distintos engenheiros que determinaram a directriz Lou- 
renço Marques-lInhambane, como linha 1mmais curta entre es- 
tes dois pontes à ligar; diz o correspondente que não ti- 
nham talvez observado, por qualquer princípio, que arran- 
cavam ao incaleolavel progresso da viação accelerada, à 
florescente villa do Chai-Chai com os seus 200 habitantes 
europeus, 150 azialicos, 50 nativos, e um commertcio já 
importante, como está provado pelo imposto de consumo, 
na média de 2.000 escudos, cobrado mensalmente na al- 

fandega. 

Não ligar o Chai-Chai como foi pedido pela sua popu- 

lação corresponde a inutilizar à importação commercial e 
à exportação de productos agricolas n'um raio de 20 kilo- 

melros; que tenha por centro a villa, porque com as tari- 
fas do Caminho de Ferro, por mais diminutas que sejam, 
principalmente para cereaes e outros productos pobres, na 
extensão de 330 kilomeiros, é impossivel competir com os 

productos similares de outra qualquer procedencia,e mes- 

mo do estrangeiro, no principal centro de consumo—Lon- 

renço Marques. 
A directriz pedida pela população do Chai-Chai a ligar 

com a capital da Provincia tem 180 kilometros e passa na 
séde de 3 Circumscripções, Macia, Manhica e Marrvacuene, 

e, para o norte de Chai-Chai, a linha já construida com tra- 
fego assegurado passa pelas Circummscripções de Chongue- 
ne e Mchopes. 

A distancia mais curta entre à linha ferrea e à costa é 
de 17 kilometros entre Chai-Chai e Chonguene e no res- 
tante percurso é sempre superior a 50 kilometros. Éntre o 
Chai-Chai e à costa, em todo o percurso da linha ferrea 
para o norte, ha uma enorme densidade de população, e 
para prova basta dizer que a Missão dos Mchopes já teve 
300 ereanças matriculadas. A Missão dos Mchopes fica a 4 
kilometros da Estação de Banhino, a 34 kilometros do 

Chai-Chai, :
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Outra qualquer directriz adoptada corresponde a que 
0 Ghat-Chaí, Chonguene e Manjacaze continuem a importar 
e exportar mercadorias pela via fluvial e barra do Lim- 
popo, pois ninguem se subjeilará à um percurso tão ex- 
lêenso, a não ser qualquer passageiro endinheirado com 
receio aos baldões e ao enjôo. 

Sobre a qualidade dos lerrénos à atravessar por qual- 
quer das directrizes nada diz; deixa esse estudo aos techni- 
cos do assumplo, parecendo-lhe no entanto que em qual- 
quer ponlo de passagem no valle do Limpopo em nada 
differem para agricultura. 

Entende ainda que a directriz Lourenço Marques, Mar- 
racuene, Manhiça, Macia, Chissano, Chai-Chai, Chonguene, 
Manjacaze, Ribeira d'Amba, Inharrime, Motamba, Inhamba- 
11e, será uma linha de trafego seguro e remunerador, 
construindo-se depois rainaes e estradas para 608 centros 
máis povoados. 

O assumpto é tão melindroso que só quando vir e pudér 
ler bem elabórados relatorios, e inqueritos executados por 
lechnicos competentes, poderá dizer firmemente de que 
lado está à verdade, mas é de crêr que todas as opiniões 
e hypotheses sejam devidamente ponderadas para se con- 
ciliarem, tanto quanto possível, os interesses das populações 
com os interesses do Estado. : 

Tee 

H nova estação de Chaves 
Damos na primeira pagina à gravura da nova estação 

que vae ser coustruída em Chaves, no terminus da linha 
do Valle do Tamega. 

Seguindo a louvavel orientação adoplada pelo sor. Al- 
varo de Castellões, actual director da rêde do Minho é 
Douro, a construcção obedece ao mais puro estylo portu- 
KEUeZ, e não só portuguez mas regional. 

Na frente, para o lado da estrada, compõe-se de um 
corpo central, mais saliente, com 3 largas portas e 3 ja- 
nellas no pavimento superior, sobre as quães se eleva um 
beiral, filiado, nas suas linhas recurvadas, num motivo 
decorativo colhido pelo proprio distincto engenheiro nas 
construcções de Mondim de'Basto, Sobre à janella central 
0 relogio, e sobre este o escudo de Chaves. 

Os dois corpos lateraes teem tambem 3 janellas, sendo 
& do centro de sacada é as lateraes de corrediça. Todas 
leem vidros pequenos de 20><20. As hombreiras, vérgas 
e. peitoris, tudo é ornuamentado à moda do Minho. 

Para os dois lados do edificio correm muros com uina 
porta cada um é de coberta de beiraes, como uso local. 

Sobre a porta da esquerda, entre ornatos de azulejo, o 
nome da antiga cidade Aquae Flaviae, e sobre a da direita 
Ô do seu antigo senhor o imperador romano Flavio Ves- 
pasiano. 

Do lado da gare, os entre-portas vão ser ornamentados 
com azulejos, com os retratos de Vespasiano, e de D. Di- 
Niz, que deu à cidade o castello e a torre de menagem; e 
diversas paysagens, entre as quaes a vista do Castello, o 
forte de S. Neutel, etc. 

Sendo a estação destinada, no futuro, às funeções de 
estação. internacional, pór ser à ultima em terreno partu- 
Éuez, proxima da fronteira de Verin, linha que ser mais 
vasta que as demais da linha, para comportar os serviços 
de alfandega, deposito de volumes de trausilo, para im- 
portação, exportação, etc, pelo que o 1.º andar, cobrindo 
tão larga area, permitte dar n'elle alojamento, não só no 
chefe como ao demais pessoal da estação. 

Foi isso bem aproveitado, fazendo-se duas escadarias, 
nos dois extrêrhos, cobertas com os seus alpendres míinho- 
tos, que completam o bello conjuncto de edificação tão pu- 
ramente nacional, : 
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O caminho de ferro de Bagdad 
Os trabalhos de construcção d'esta linha ferrea, vão 

proseguindo com tanta actividade quanta à que perínitle 
se empregue a actual conflagração. 

O tunnel mais importante da linha acha-se já perfura- 
do, tendo à extensão de 1.896 metros. 

As secções em que se tem trabalhado com mais inten- 
sidade são as de Taurus de Sícilia e das montanhas de 
Auranus, achando-se já concluídas e abertas á exploração 
diversas secções da parte septentrional da Mesopotamia. 

Trechos ainda não concluidos em diversas partes da 
Asia Menor dividem a linha desde/Konia ao Eufrates em 
lrez secções, podendo accrescentar-se-lhe uma quarta, à 
de Bagdad para o Norte, de 120 kilometros de extensão. 

O quadro seguinte dá alguns dados referentes às sec- 
ções já abertas ao trafego, indicando as datas da respe- 
Cliva abertura. Constituem essas secções aproximadamente 
à metade da longitude da linha, e são as partes mais dif: 
ficeis, pois se encontram em paizes montanhosos, 4ào pas- 
SO que as restantes, principalmente as da Mesopotamia, 
alravessam um paíz relativamente plano. 

rá 

À veste do Taurus de Sicília 

Konia-Bulgurlu (25, de outubro de 1904)...... 200 km. 
Bulgurlu-Ulukishla (1 de julho de 1911)...... 38 » 
Ulakishla-Karapana (21 de dezembro de 19:13) 412/5831 

Fotos NEAR ANTA SS TSRNDO 

Na planicie de Adana 

Dorak Yenidja-Mumare (27 de agosto de 1912), 115 km. 
Foprak-Kale-Alexandrette (1 de novembro de 

ITIS JA tortas toco TRa oca Se ASAE AAA 
' POA ac aaa MDA ARA ATO: 

Entre as montanhas de Auranus e o Eufrates 

Radian-Alep-Djerablus (dezembro de 1912).... 203 km. 
Ponte sobre o Eufrates-Fel-el Abiad (15 de fe- 
sb: No: FUNDA aro eleiia em iaiá pre blehd al a o E VOOS 

Total bu AAA ITA DES km. 

Em Babilonia 

Bagdad-Sumikeh (2 de junho de 1914....... 69 km. 
Sumikeh-Istabulal (27 de agosto de 1014)..... 38 à» 
Istabulal-Samarra (7 de outubro de 1914)..... 30 » 

é10E- 1 ARA AR AN E AE AAA T Tre NS 

Isto, junto ao pequeno ramal Adana-Mersina, de 64 ki- 
lometros, perfaz wm total de 926 kilometros já em explo- 
ração, quando 4 distância total de Konia à Bassorak é de 
2.190 kilometros. 

Além dos trechos da linha principal, que não estão 
ainda coneluidos, ha diversas linhas projectadas, com es- 
tudos feitos, que são às seguintes: 

Bagliche-Marasha, 2 umas ado AA BRA: 
Hácia AlGtOD, esintdv. dacua la ÇA TRADE 
Djerabias Bifeduka (te Tao NARRA 
NCIS SS os AAA, ED ANE: A 
El-Nalil-Mardin-Diarbecka-Charpút,. 1... 2200 » 
Moussonl Erbil. ..... osasco ed oa 
ILUAA AzAh DU UU) 1 93, UARS ALAS CARA ADE ADA IRARA “Mas Erá É. ,; E ANP: 
LIVRA AOS CARRO A ea ora oa arado, als cade dae 
CRU Ts E Ae do aça a nda açola cette ABRA 

ONES arara A A AA 888 km. 

Representam em total 3,205 kilometros de liuhas fer. 
reas nesta parte do Oriente. 

À conclusão da linha terá enorme importancia; pois 
lorna possivel a ligação directa entre o Bosphoro e o 
Kgypto. 
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Trafego do estrangeiro para Portugal 

Já se acha soluccionada em grande parte o obstacnlo 
que nos ultimos tempos tem dificultado o transito de 
mercadorias vindas do, estrangeiro pelo caminho de. ferro, 
qual era o de não haver espaço sufficiente na estação de 
Santa Apolónia para se proceder à descarga e à verifica- 
ção pela alfandega, das mercadorias chegadas. 

A Companhia Portugueza obteve das instancias ofliciaes 
em qué, encontrou à melhor boa vontade de cooperar para 
sé facilitar o trafego, internacional, a cedência d'tm arma- 

teui angpexo à séde da Alfandega de Lisboa, para welle se 

proceder à entrega das remessas, que não possam ser des- 
carregadas em Caes dos Soldados. 

Dentro em ponvos dias espera à Companhia ler con- 
clnidos os trabalhos de assentamento da linha junto ao 
armazem e outras pequenas obras que terá de executar, 
de, fórma. à poder muito brevemente começar o serviço 
HO NOVO Armazem, 

À regularisação dos despachos do caminho de ferro 
continuará à ser [eita na estação de Sania Apolonia, e 
nesse acto serão os consignatarios avisados de qual o 
armazena em. que será feita a entrega das Suas remessas. 

Este. importante melhoramento deve sér recêbido pelo 
comimercio . com à maivr satisfacção, visto que com elle o 
tráfego internacional que devido à guerra tem tomado 

um incremento anormal, poderá fazer-se com invito mais 
desafogo do que nos ultimos tempos em que bastante tem 
sido prejudicado com à falta de espaço na estação de 
Lisboa. 

Transportes accelerados nas linhas 

do Sul e Sueste 

A Direcção dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, com 
o fim de facilitar o transporte de remessas de mercado- 
rias por vagão completo, estabeleceu, a partir de 10 d'este 
Inez, as seguintes disposições: 

Acceleração de transporte. — As mercadorias serão la- 

xvadas pelas tarifas especiaes respectivas, com subjeição 

ao minimo de 501 por tonelada e kilomeiro. Pela accele- 

ração, será cobrada a laxa sopplementar de 601,2 por to- 
nelada e kilometro, com 6 minimo de percurso de 100 

kilóometros ou pagando como tal. Estas cobranças são iseu- 
tus de qualquer sobretaxa. 

Requisição de material. — As requisições de material 
para estes lransporles, deverão effectuar-se na estação de 
procedencia, pelo menos com 4 dias de antecedencia do 

dia em que o expedidor deseje ellectuar o carregamento. 
Prazos de transpovte.— O caminho de ferro obriga-se 

à effectuar estes transportes no mais ourto espaço de tem- 
po que lhe fôr possível. e. o foruecimento de vagões será 
feito por ordem de antiguidade .de pedidos. 

Estes transportes lerão preferencia a quaesquer: ou- 
tros, não sendo, comtudo, obrigatórios, 

Toiletes-camas no Sul e Sueste 

Os Caminhos de Ferro do Sol e Sueste publicaram re- 
centemente um Áviso módificando o $ unico da condição 

3.º da tarifa interna n.º 2 de erande velocidade, pela se- 

eninte fórma: 

«Desejando, porém, um só passageiro o comparti- 

mento de toitete-cama reservado, poderá ser-lhe faculita- 

do, pagando além dos lugares de loiletes-camas do com- 
partimento e do bilhete de que é portador, a importancia 
correspondente a dois bilhetes de 1.º classe para o mes- 
mo percurso», 

Bilhetes de ida e volta para o Porto, 

ás quintas-feiras 

Segundo um Aviso dos Caminhos de Ferro do Minho e 
Douro, desde o dia 13 d'este mez, os bilhetes do paragra- 
pho 1.º da tarifa especial n.º 25, de grande velocidade, 
são tambem validos para o réêgresso, no dia imediato 
aquelle em que forem vendidos, pelo comboio tramvay 
1.º 33, que parte do Porto para Braga ás 05,18. 

Retrieções no serviço de Portugal 

para Hespanha 

Ainda não está completamente normalisado o serviço 
nas linhas hespauholas, havendo ainda algumas restri- 
cções para diversas estações das linhas do Norte e suas 
combinadas, esperando-se que dentro em breves dias o 
serviço se encontre normalisado. 

Bilhetes collectivos de 3.º classe 

A Companhia Nacional dos Caminhos de Ferro, bem 
como os Caminhos de Ferro do Minho e Douro, Sul e 
Sueste e Companhias da Beira Alta e Portugueza, publica- 
ram additamentos ás suas tarifas combinadas P n.º 1 e 
P n.º 6, de grande velocidade, para bilhetes/ collectivos, 
para grupos de 12 ou mais passageiros de 3.º classe, es- 
tubelecendo às mesmas condições que'/a Companhia Por- 
lugueza pos em vigor para agsua tarifa interna n.º 9, no 
sentido dos bilhetes só poderem ser utilizados por traba- 
lhadores, como já tivemos occasião de veferir. 

— éh 

Excursões no paiz 

ns estancias de Entre-os-Rios, — A Torre e S' Vicente. — Bom 
hotel e melhores aguas. — As thermas romanas. — Digres- 

sões e diversões. — A linha da Lixa.— O palacio do pão 
de ló. — As Caldas de Canavezes. — Uma bella estancia. 

Temos que dar agora um graude salto porque de 
Coimbra seguiremos ao Porto, por caminho de ferro, tra- 
jecto'/ que já não offerece novidade por ser bem conhe- 
cido. 
Dos melhoramentos que ahi encontrámos temos dádo 

notiéia em outra secção d'esta Gasetá («O Porto progride») 
que continuaremos noutro numero. 

Passemos, pois, em claro, aqui, à bella cidade e sigaá- 
mos para o Douro, onde nos levam os achaques, vulgares 
em quem ha" annos passou já à craveira dos 60—a bron- 
chite, buscando-lhe linitivo nas afamadas aguas da região 
de Entre-os-Rios. 

Ha aqui duas estações thermaes, a Torre e S. Vicente, 
ambas afamadas e unicas na Peninsula, para o tratamento 
das aflecções das vias respiratorias. 

Sendo ambas destinadas à mesma therapeutica é na- 
tural que entre ellas se dê o embate da competencia; e 
sendo à estação da Torre à primeira, que fundou estabele- 
cimento e hotel, quiz à empresa d'esta, em tempo, evitar 
à Concorrência da sua visinha, offlerecendo uma importante 
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quantia (que nos dizem ter sido de cem contos) pelo ma- 
naucial de 8. Vicente do Pinheiro. 

Não accedeu à proposta o proprietario d'este, e ex- 
plora-o de sua conta, 6 que, sem duvida alguma, lhe va- 
len e vale muito mais. 

Mas não só a concorrencia, que entre si se fazem as 
úuas empresas é muito leve, como muito leal e, por bem 
dizer, escusada, porque ambas as aguas são boas, e am- 
bas vão sendo frequentadas, a mais não poder ser, por 
quantos precisam soceorrer-se dos seus beneficos effei- 
tos. 

Por. isso 03 hoteis trasbordam de hospedes, sendo, 
por tanto, indispensavel, nos meézes de julho e agosto so- 

bretudo, ter prevenido com mais de dez dias de anleve- 
dencia, quem não quizer arriscar-se a ter que retroceder 
por não achar alojamento. 

Na Torre ha, além dos dois hoteis da empresa-— ho- 
teis bem montados e um d'elles mesmo Inxuoso—o Grandé 
Hotel de Eutre-os-Rios—dois outros particulares; em S. Vi- 
cente ha o Grande Hotel, pertencente à empresa, com o 
sen parque, e anuexos ao estabelecimento d'aguas, inuis 
quatro, (sendo dois mais modestos) todos nais ou menos 
distantes e portanto ínenos cominodos para 0º acquis- 
las. 

No Grande Hotel está-se bem — dizemo-lo por expe- 
riencia propria — sem que 08 seus preços sejam caros, 
apesar da epocha que atravessammos; os alojamentos são 
Pasoaveis, o serviço muito regular, à alimentação bem co- 
sinhada e à mesa farta. 

Tem estas aguas a vantagem da mineralização ser 
Mais. fortemente caracterisada por sulluretos e suiphydra- 
tos alcalinos, tornando-as superiores não só às, demais do 
paiz. como ás do Labasséri e dá nascente fria de Kauz 
Bonnes, tão afamada. ! 

E tem ainda outra, muito importante, especialmente para 
quem se aloja no Grande Hotel: a nascente e o estabele- 
cimento ficarem a dois passos, ua propria explanada do 
hotel, tendo-se, nara mais, à absoluta garantia de que as 
aguas nascem alli mesmo, porque ahi eram os banhos ro- 
manos, cujas ruinas estão bem patentes, para que não 
deixem duvida a ninguem. : 

Como diversões, ha um elegante salão de baile e con- 
certos, onde frequentemente vem exibir-se varios actores, 
prestimanos e concertistas ambulantes e onde a mocidade 
valsa todas às noites. Como excursões é interessante a visila 
à bella quinta da Granja, cujo proprietario amavelmente a 
franqueia ao publico, aos domingos e quintas-feiras; um 
passeio em avio à Sobrado de Paiva, na outra margein do 
Douro, «ou a Penafiel? pequena cidade interessante, com 
bellos pontos de vista e um mercado quinzenal coucorri- 
dissimo, onde se pode ir uo tramvia à vapor da Compa- 
nhia de Penafiel á Lixa, 

« Esta linha presta enormes serviços ás localidades de 
S. Vicente e Entre-os-Rios com o seu ramal QUE as serve, 
com dois comboios diarios em cada sentido. 

'E' pois, por Penafiel que hoje se vae mais rapida, 
cominoda. e economicamente para Entre-os-ltios; não se 
devendo dar credito aos cocheiros que, em Cette, dizem 
Mal da sua concorrente, para exigirem 23850 pelo serviço, 

que pelo tramvyia, se faz apenas por 354 (em 1.º classe) 
incluindo à differença do trajecto em comboio de Cette à 
Penafiel. 

Deve tomar-se logar ua carruagem de 1.º junto à ma: 
China, para se evitar à poeira; e asseguramos, porque 
praticamente o verificamos repetidas vezes, que ahi se 
faz à viagem inuito bem. 

2 AO regressar de Penafiel, pode seguír-se a linha da 
Lixa, que, é linda e toda ella entre valles pictorescos e 
bellas "vivendas bem tratadas, até Felgueiras, uma villasi- 
nha alegre com um hotel rasoavel, o Belem, e o sanctua- 
rio de Santa: Quiteria, no alto de um monte, de onde se 

gosa um panorama deliciosamente vasto, vendo-se a Oeste 
alé no mar, à NO a Falpéira, a SO o Marão, elé. 

Felgueiras é 6 nome do concelho, mas propriamente 
0 da terra é Margaride, patria do áfánmido pão de ló! 

E é intéressantissimo visitar à principal fabrica d'este 
primoroso bolo, à chamada da Leonor, na praça princi- 
pal, estabelecimento modelar que bem sº podia chamar 
o palacio do pão de ló. 

Tudo alli respira aceio e ordem: as caixas em que à 
farinha é depositada, as bwedeiras em que se inistura 
COM OS OVOS 6 O assucar, us mMmezas, as fórinas em que à 
calda é lauçada e 08 fornos de cosedura. 

Chega mesmo à ser luxuósa a instaliação d'aquelies 
grandes fornos ornados de placas dê marmore preto eom 
applicações de bronze dourado, por sobre os quaes corre 
uma galeria onde os grandes alguidares com os bolos co- 
sidos são postos à esfriar. 

O producto é de una perfeição extraordinaria. O se- 
gredo da sua fabricação, é que o pão de ló fica a um tem- 
po saboroso e seceo, de tal fórma que se pode comer com 
à Dão, sein que à mão fique humida ou gordurosa, 

D'esta perfeição de, fabrico resulta à sea justificada 
fama em todo o paíz. 

Regressando à Penafiel, pela mesina linha, façâmos 
ainda uma excursão à Ma nova estação d'aguas, que este 
auno tomou um grande desenvolvimento porque uma em- 
presa se propoz realisar alli grandes minelhorameéntos : 

As, Caldas de Canavezes. 
Esta encantadora estância, dista dois kilometros da es- 

lação da Livração (linha do Douro) e fica fronteiriça à 
ponte do Tamega, oceupando a margem direita d'esté rio. 

Não ba, no paiíz, outro lite thermal em posição tão 
-picloresca como este. 

As aguas das CGildas de Canavezes são preciosas, pelos 
seus princípios arsenicaes e sulphurosos, 1ms dvenças da 
pelle. e. em particular nos eczemas elironicos, psoriasis, 
liqueus, elc,, nas ulceras atonicas e em todas às doenças 
cutaneas;, rheumatisimo, doenças da nmuirição, do appare- 
lho respiralorio, bronchites: chronicas e asthmaticas, dó 
appuarelho digestivo, e aiúda em algunas doenças de es- 
tomago. e intestinos. 

O. estabelecimento lem installações complétas e mo- 
deruas de duches, banhos de immersão, inhalações, pul- 
verisações e irrigações nasues, serviços de fricções mer-. 
curiaes, massagens, eic. 

O. Grande: Hotel das Caldas é um bello e confortavel 
edificio, construído junto ào balneario, com instailação pro- 
pria de electricidade em todos os aposentos, molilados 
Inoderna e confortavelmente, e com água purissima de 
mina. Espaçoso. hall ao centro do edificio e galerias em 
todos Os audazés' para passeio das aguas ào abrigo do 
tempo. 

O3 doentes de menores posses teem nesta estancia 
um espaçoso edificio com quartos de aluguer, que lhes 
faculta. um tratamento ponco dispendioso, o que. é uma 
novidade sympalhica. j 

Ha um pequéno casino com bilhares e outras diver- 
sões; e prepara-se um parque illuminado a luz electrica, 
que irá alé às margens do rio Tamega, onde se podem 
fazer digressões em barco. 

O hotel e o parque estavam este anno ainda em aca- 
bamento, mas o serviço de alojamento é cosinha era já 
mivilto bom quando alli estivemos. ! 

Proximo das thermas, a pouco mais de um kilometro, 
descendo a estrada temos a ponte sobre o Tamega, man- 
dada construir pela raiuha D. Mafalda, mulher de Affonso 
II e à seguir, no principio do velho caminho que: conduz 

à Canavezes, algumas capellas é casas, sem duvida. cons- 
trucções d'esses velhos tempos. 

E por aqui nos ficamos — e não ficamos mal — até a 
proxima excursão pela encantadora provincia do Minho.
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Os caminhos de ferro pa America 
Notas historicas 

O primeiro caminho de ferro construído nos Estados 
Unidos! foi o Quincy Railivay, destinado à transporte de 
mercadorias. 

3onstrniu-se em 1827, custou 27.000 pesos e àa sua 
construceção fez-se em 63 dias. 

A primeira via ferrea destinada à passageiros, no ines- 
mo paiz, foi a denominada Baltimore and Olio Railway, 
com 15 milhas de extensão, inaugurou-se em 1830 e era 
de tracção animal. 

Nas mésimas condições se abriu ao transito publico, nó 
outomno de 1831, o caminho de ferro de Mohawhk and 
Hudson. À linha de Carolina do Sul, principiada em 1830, 
começou à ser explorada em 1832, na extensão de 62 

milhas. — 
- Desde 1831 data o uso da primeira locomotiva, nos 
Estados Unidos, à qual fai empregada na linha sobredita 
de Mohawk, e no anno seguinte já as novas mechinas cor- 
riam pelas linhas de Baltimore é Ohio e Carolina do Sul. 

As primeiras locomotivas construídas na fabrica de 
West-Pouint, pesavam 4 toneladas aproximadamente, é auda- 
vam 20 milhas por hora: e à let progressiva de velocida- 
de que leem seguido em geral estas machinas pode re- 
presentar-se da maneira seguinte: em 1825 corriam 6 mi- 
lhas por hora; em 1829 corriam 15; em 1834 corriam 20; 
em 1839 corriam 37; em 1847 corriam 70; e em 1853 
corriam 100. 

Estas. velocidades eram o maximo. 
Em 1864 os transportes diarias nos Estados Unidos 

não passavam, termo médio, de 23 '/2 milhas por hora (40 
kilometros. aproximadamente) para os passageiros, é 12 
milhas para às mercadorias, 

Hoje sabe-se como são espantosas às velocidades ma- 
ximas ali adquiridas ou attingidas pelas poderosas machi- 
nas modernas, o que ainda nais interessante torna esta 
comparação com as do passado. 

No mesmo anno de 1864, lia-se no Railroad Canal 
and Steamboat Statístics que os Estados Unidos eram o 
paíiz do mundo onde já havia não só maior numero de li- 
ubas ferreas, senão tambem mais milhas a percorrer, pois 
caleulava em 21.440 milhas à extensão de vias ferreas 
situadas ao norte do Mississipi; 7.996 às dos Estados do 

Noroeste; 3.923 as dos Estados de Nordeste; 5,044 as dos 

istados do Centro; 5.463 as dos Estados do Sul; 739 às 
dos Estados do Oceidente; 2.615 as do Estado de Nova 
York, on em numeros redondos, 24.000 milhas de cami- 
nhos de ferro em todos os Estados. 

Em cada milha construída empregavamese 90 a 97 to- 
neladas de ferro; e cualeulava em 8 º(, da quantidade to- 
tal, o numero de toneladas de ferro que demandavaimm os 
reparos, o que produzia, termo médio, 2 milhões de to- 
neladas de ferro empregadas na construeção geral das, 
linhas e 160.000 toneladas para reparos annudes. 

Em quasi todos os Estados da graude republica se es- 
tabeleceram os caminhos de ferro com tal precipitação e 
em condicções de tão exagerada competencia, que derain 
logar a crises de muita gravidade, causando à morte de 
alguinas emprezas e o adiamento de outras. ; 

O estado de Massachusetls, um dos que mais se viram 

atacados d'aquella febre emprehendedora, tinha no anno 
referido 51 caminhos de ferro, entre linhas principaes, e 

, ramaes; 5 estradas com carris de ferro de tracção animal, 
reunindo. mais de 1.744 !/,; milhas inglezas de carris, das 

quaes 279 !/, em duas vias. 
O estabelecimento de todas às linhas d'aquelle Estado 

custára 71.026,038 pesos; e o capital empregado em tódas 

subia à 63.654,800 pesos, dos quaes já se haviam pago 

50:776,744. : 

AS receitas totaes no anno de IR56 importaram em 
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10.884.667 pesos; e as despezas, em 6.563.639, ficando, 
por tanto, 4.321,058 pasos de produciol iquido, de 'que se 
reparliram 2.177,400 em dividendos, e no pagamento de 
dividas e fundo de reserva, 2.143,628 pesos. 

Como vão distaunles esses tempos e como parecem 

mesquinhas as verbas e os numeros citados, em compua- 
ração com os numeros e às verbas que figuram nos rela- 
torios e nas estalisticas do presente ! 

Be 

Perante à gréve dos telegrapho-postaes 
Um bom gesto dos ferro-viarios do Minho e Douro: 

O sr. engenheiro-director d'estes caminhos de ferro, 

foi procurado por una coramissão de empregados e ope- 

rarios de todas as classes e serviços, que lhe aflitmaraim 

que tão importante serviço público se manterá, com toda 

a boa vontade, sem que alguem comsiga de3svial-os da li- 

nha de conducta que a si proprios traçatam ao solidarisa- 

rem-se com o seu director, ao qual estão ligados por mui- 

las provas de estima e consideração. 
O ar. Alvaro de Castollões, agradeceu as declarações 

dos seus subordinados e disse esperar vêr que todos cou- 

línuariam, como prometliam, a trabalhar com toda à sua 

boa “vontade, contribuindo assim para o socego do paiz 

que, na grave crise que ultravessa, tanto d'elle carece. 

O sr.gdirector do Minho e Douro apressou-se à officiar 

esta agradavel occorrencia ás entidades superiores. 
EG 

Serviço de Minas 
Uma nova linha electrica 

No Diário do Governo do dia 6 do corrente foram pu- 

blicadas as. clausulas da licença pedida ao Governo pela 

Companhia Carris de Ferro do Porto, para a Construcção 

d'uma linha ferrea de tracção electrica, entre o logar da 

Farrapa e a mina do Passal de Baixo, ligando à região 

iineira de S. Pedro da Cova com a rêde da cidade do 

Porto. 
issas clausulas são as seguintes: 

1.º A linha ferrea será estabelecida com as disposições 

indicadas no projecto apresentado pela Companhia em da- 

ta de 3 de agosto do corrente aunno. 

2.º À concessão é dada pelo prazo de quinze anos, 

3.º A Companhia tomará à seu cargo o pagamento de 

quaesquer indemnisações pela oceupação de terrênos ne- 

cessarios para à construcção da linha, ou quaesquer outras 

legalmente devidas pelo facto da construcção ou explora- 

ção da mesma linha. 

4.º A linha ferrea não poderá ser aberta à exploração 

sem auctorisação do governo, precedida da inspecção e 

provas necessarias para verificar as suas condições de so: 

lidez e segurança. 

5.º À linha ferrea poderá ser empregada para o trans- 

porte de pessoas nas condições indicadas no projecto aprê- 

sentado, 
6.º Esta concessão fiea subjeita ao disposto na legisla- 

ção vigente ou que venha a promulgar-se com respeito ao 

caminho de ferro. 
7.º Transportar 0 ininério de toda e qualquer mina? 

pela mesma tarifa usada em toda à sua rêde de tranvias. 

8.º Permiltir o transito do material destinado e prove- 

níiente de outras linhas e do carvão extrabido de quaes- 

quer minas, por preço kilometrico não superior ao maximo 

do preço por que estiver fazendo o transporte de carvão 

de outras mimínas em exploração. 

9,º A Companhia subjeitar-se-ha à fiscalisação do Go- 

vérno. 
10,º Esta concessão caducará quando deixe de ser 

cumprida qualquer das condições anteriores, 

ás 
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Documentos para a Historia 
Relatorio do engenheiro francez Mr. Watier sobre a construcção 

dos caminhos de ferro em Portugal 

(Continuação) 

Estes dois levantamentos, que se ajudaram mulva- 
mente para elevar à uma grande altura acima das aguas 
à totalidade das provincias de que faállo, pozeram quasi 
que por toda à parle a descoberto o terreno priinitivo, 
cujas rochas só se teem alterado muito debil e imperfeita- 
mente debaixo da acção humida, mas sempre temperada 
do clima peninsular. D'aqui se segue que ajudado pelo 
grande declive das ladeiras, à totalidade do paiz inonta- 
uhoso de que trato é, por assim dizer, completamente 
esteril: as serras e seus contrafortes não teem o mais le- 
ve signal de vegetação; difficilmente um pouco de musgo 
cinzento vem encobrir aos olhos dos viajantes a triste ari- 
dez do solo. 

Quando se tem passado o desfiladeiro do Bussaco, e 
que se tem penetrado nas montanhas, é só no fundo dos 
valles que se observa uma certa vegetação, á qual uma 
humidade benefica dá uma frescura que contrasta de uma 
Maneira admiravel com a aridez dos montes. A população 
é muito rara e muito pobre: estas provincias nada produ- 
zem além do consumo, senão algum azeite e animaes para 
O açougue. 

Por estas razões não teria lido interesse algum em di- 
rigir o caminho de ferro por estes sitios, quando mesino 
nisso não tivesse encontrado as difficuldades de constru- 
cção que notei. 

Ésta zona sinuosa e inaccessivel a um caminho de 
ferro não avança até ao mar, pode-se suppol-a limitada 
por uma linha que partisse de Abrantes -e passasse por 
Thomar, Pombal, Redinha, Coimbra, Bussaco, e se prolon- 
gasse parallelamente ao mar, até á serra transversal de 
Guerrilheira, que lórma a vertente da marcgem esquerda 
do Douro. 

A E. da linha que eu acabo de indicar nada se deve 
lentar; só me oceuparei da parte comprehendida entre es- 
ta demarcação e o mar: as dificuldades que se encontram 
Westa ultima zona são infélizmente tão grandes que ainda 
é forçoso soffrer todas as exigências do terreno, pois que 
ravamente se encontram duas directrizes entre as quaes 
se possa escolher. 

Trez cumiadas a atravessar 

Para se formar uma ideia geral d'estas dificuldades é 
preciso figurar em trez cumiadas priucipaes que avançam 
até ao mar, separando respectivamente o Tejo, o Monde- 
go, O Vouga e o Douro. São trez graves obstaculos à pas- 
sar, independentemente d'estes mesmos rios. Os aflluentes 
secundarios pelos quaes procuramos approximar-nos 
d'estas cumiadas são geralmente rapidos, sSinuosos, escar- 
pados, e não se correspondem nas vertentes respectivas 
e uma mesma cumiada. 

Cumiada entre o Tejo 6 o Mondego 

Das trez cumiadas principaes que indiquei, a mais diffi- 
il de atravessar é à que separa o Tejo do Mondego: à 
distancia é grande e o paíz mal accidentado., 

Esta "cumiada começa no cabo da Roca, que fórma na 
entrada do Tejo a extremidade do levantamento de Cintra. 
Confunde-se com os picos, 1ão distinctamente talhados, 
da erupção granitica, coroada no meio das nuvens pelo 
antigo castello mourisco, d'onde se descobre lão bem à 
configuração orographica do paiíz. À partir dos inontes de 
Cintra à cumiada de que se trata segue o alto ramal cal- 
careo do levantamento de N. 8., que avança na direcção 
de Rio Muior: depois dirige-se para Óurem, para ir ligar-se 
com a serra da Estrella perto de Arganil. 
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Esta enmiada principal é cruzada, de Coimbra à Abran- 
tes, pelo prolongainento da serra do Buússaco, sobre cuja 
vertente O, se apoiam as camadas sedimentares erguidas 
por este levantamento. ! 

À cumiada de que se trata, a mais extensa das trez 
que é preciso ulravessar, eleva-se por vezes à grandes 
alluras, principalmente em Cintra, entre Torres Novas e 
Rio Maior, em Ourem, e depois finalmente tia serra da 
Estrella. Explorando-a com altenção em todo o seu desen- 
volvimento reconheci que se póde atravessa-la sómente 
em quatro portitos. 

1.º Ão sul e ao pé dos montes de Cintra, seguindo o 
traçado do caminho de ferro projectado. Pôde assim che- 
gar-se à beira-mar do lado de Mafra e Torres Vedras. 
Nestas paragens encontrar-se ja um verdadeiro cahos de 
montanhas, sem seguimento e sem ordem. Esta passagem 
conduz ao traçado à beira-mar, sobre o qual já me expli- 
quei e que aconselho se não adopte. 

Passagem no Cercal 

2.º Pode lambem alravessar-se a cumiada nas proxi- 
inidades das pequenas aldeias do Cercal ou do Tagarro; 
chega-se a esta garganta subindo pelo risonho valle, que 
termina em Villa Nova da Rainha, perto do Carregado : 
mas sobre a vertente do mur é forçoso descer para Lei- 
ria, cortando obliquamente os contrafórtes e os barrancos 
profundos, que se destacam da cumiada principal: Oz 
trabalhos a executar seriam consideraveis. Accrescentarei 
que o paiz atravessado alé às proximidades de Pombal é 
de uma esterilidade e de un, pobresa quasi completa. 

Este traçado Leria todos os inconvenientes do de Cin- 
(ra, sem aproveilar à vantagem de servir esta residencia 
real: aconselho rejeital-os ambos. 

Passagem em Rio Maior 

3.º À lerceira garganta que se descobre corresponde 
ao rio Maior, que se lança no Tejo em Santarém. Chega- 
se ahi por meio de pequenas inclinações, seguindo o bem 
formoso e fertil valle do aflluente de que se trata: paás- 
sar-se-hia perto da villa do Rio Maior; furar-se-hia um 
subterraneo de comprimento medio debaixo da parte cul- 
minante, e estabelecer-se-hia até Leiria sobre platós muito 
planos, mas completamente ipenltos e desertos. E' sobre 
estes plalós que a rainha D' Maria | mandou construir 
uma soberba estrada, real, com a qual contava para levar 
a vida e riqueza a estes logarés, Sabemos que o fim não 
se conseguiu; difficilimente, com effeito, se encontram n'es- 
la estrada, completamente abandonada, algumas choupa- 
nas de gente sem-industria, em cujas casas não se póde 
penetrar sem q mais penosa impressão. 

O caminhe de ferro, percorrendo este pobre paíz na 
razão de 15 leguas por hora, seria mais eflicaz, que a 
estrada real, para desenvolver à riqueza ? Temos direito 
para, pelo menos, duvidar d'isso, e eu não aconselho que 
se faça a experiencia. 

só uma cousideração leva para Leiria; é a vantagem 
de explorar o pinhal nacional, que está à beira-mar e se 
acha limitado pelo rio Liz. Este pinhal, de mais de 9.000 
hectares, tem faias soberbas, que foram semeadas com à 
semente de Riga, Está por assm dizer inexploravel no 
estado actual das cousas; em todo o caso, «só a grande 
Cnsto se tírum d'ali, pelo porto da Figueira, madeiras de 
pequenas dimensões (geralmente: pranchas), que se em- 
pregam nas construcções, O caminho de ferro, passando 
por Leiria, poderia destacar um pequeno ramal de sérvi-s 
ço, que mudaria completamente o estado das cousas rela- 
livainente a este pinhal; crearia um valor real e impor- 
lante; nas, na minha opinião, e feitos os calenlos todos, 
esta vantagem não é assaz grande para fazer abandonar 
a verdadeira directriz tão bem marcada para Thomar. 
Ouvi citar, para o valor d'este pinhal, cifras inimagina- 
veis, o que tambein reconheci (em fórma de nota é verdade) 
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pelos documentos officiaes, onde além (Visso se lia que, lon- 
ge de ser uma fonte de rendimentos, este pinhal era vim 
encargo oneroso para o Estado: não pude exprimir à im- 
pressao que me causou este contraste. 

Seguramente se o piuhal de Leiria valesse o quarto 
d'aquillo em que certas pessoas O avaliam, deveriam fa- 
zer-se, todos os saerificios possiveis. para o explorar ; di- 
rei até que não é de hoje que se cuidaria d'esta exploração : 
estaria começada ha muito tempo. Infelizmente não é as- 
sim e as regiões ferteis de Torres Novas. e do Valle de 
Thomar são de um. valor muito maior e exigem com mais 
razão o caminho de ferro, que vivificará indubitavelmente 
à industria agrícola e commércial, que até hoje tem tido a 
coragem e o poder de fazer prosperar. 

Se 0 caminho de ferro se execular por Thomar, vada 
impedirá além d'isso ligar o pinhal de Leiria por uma 
boa estrada ordinaria ou por um pequeno caminho de ferro 
de serviço, pelo systeina americano, que não terá de 
comprimento mais de 40 kilometros; mas, sem querer de- 
cidir-me positivamente; aconselharei que se tente seria- 
mente à exploração por mar, antes de chegar a este meio 
dispendioso. 

Abandoriando, poiís, a directriz de Rio Maior e Leiria, 
que poderia todavia favorecer a exploração de alguns af- 
Nloramentos de hulha, erguidos na encosta do levantaimen- 
to do Bussaco, não se achará senão uin só ponto por oude 
se possa atravessar à cumiada que impede 5 caminho en- 
tre o Tejo e o Mondego. 

Passagem pelos vallas da Thomar e de Pombal 

4.º Este ponto, que se apresenta em quarta e ultima 
linha, corresponde ào vallé do Nabão (Thoinar) e ao valle 
do Arrunca (Pombal). EÉ' esta directriz que adoptei: ella 
permilte atravessar a cumiada com rampas de 0,01, um 
subterraneo de 2.606 inetros e curvas de grandes raios. 

| TEA, (Contínua) 

RINHAS ESTRANGEIRAS 
: Brazil 

A extensão. total das linhas em trafego na chamada Central do 
Brazil, era de 2.288,892 kilometros ao lindar o anno de 1916, àe- 
sim distribuidos: 

. De bitola larga, de 19,60. ...11..0. EEN 971,498 
De bitola estreita, de 1º,00....... TRI 1.235,614 
Dé bitola MIxXta... co ONA A MAR BEN AO S1,785 

Athavam-se em construcção, de bitola larga, para Bello Hori- 
zonte, 143 kilometros. 

Da extensão da linha em trafego achavamese lastrados de pe- 
“dra britada e cascalho 1.301 kilometros, assim discriminados: 

RIO OR TO E ato ROAD ARO AA RO 
Rainal de S. Paulo..... A AE ad Aos BASTA he ITS 
Linha anXiHar E FAS OTA IRD ALA 146 

“A receita total no anao de 1916, clevou-se a 46.143:6255000, 
superior em 3.069:1935000 à do anno de 1915. 

Nú. mesma data à linha ferrea cliumada Rio do Ouro, ti- 
nlia em trafego a extensão total de 143,318 metros, achliando-se 
ainda em vigor às AUtÍGas tarifas da Central do Brazil, approva- 
das pelo decreto de 24 de Novembro de 1907, applicadas áquella 
linha por meio do aviso de 31'de Dezembro de 1909, tarifas que 
terão dé ser modificadas logo que a estação inicial seja installadú 
em Alfredo Maia, f 

A receita total montou a 305:4508670 réis, lavendo uma diffe- 
reiiça para mais, em relação a 1913, de 37:6885903, 

A renda bruta é às despezas do custeio foram assim elassilica- 
das: 

Renda DIBtas. 2012120. DIE SO OT os CA « 7 S05:4503870 
Despeza do Custeio. ......1+ +. ercuvasses . 020:5798892 

[930 ADA ERA AAA DOER ATA o o AAA 315:0283$922 

O consideravel augmento verificado no «deficite resultou prin- 
eipalmente da elevação dos preços de combustivel e lubrificantes, 
bem como de materíaes diversos para a locomoção, trafego é via 
permanente. 

A extensão das linhas em trafego na chamada Oeste de 
Minas, era em 31 de Dezembro do anvo findo de 1.766,747 kilo- 
metros, sendo o augmento de 73,031 sobre a exteusão trafegada 
anteriormente, decorrente da inauguração do trecho de 73.031 na 

— linha de Livinopolis a Garças 
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Nesta extensão acham-se compreliendidos 08 varios kilometros 
de navegação Nuvial e 1.358,74) de vias fenreas, das Quaes 7124,217 
de bitola de 0,76, 8292,919 de bitóla de 1,00 é (5,211 de bitola 
mixta. 
= Na linha ferrea de Govyaz' foi inaugurada, na secção cha- 

mada de Formiga, na extensão 1e 296 kilometros,; um novo trecho, 
de 57 kilometros. entre us estações de S. Pedro de Alcantara e 

Catiara, licando preparado o feito é iniciado o assentamento da 

via em outro treclio de 34 kilometros, entre a estação de Catiara e 
à da cidade de Patrocinio. N'esse tretlio serio montadas duas pon- 
tes: meltallicas, pava às quaes licou prompta a obra de alvenaria: 

A receita foi de 350:2745610; e a despeza de 498:778888. 
Movimento de passageiros—de 1.º classe, 4.919 ; de 2º classe, 

11.986; e de idaçe volta, 3.19%. 
Movimento de tmerc .dorias—(Cotmo carga: 396 875 voluines com 

12.786.810. kilograminas e como encommenda, 30.902 volumes 
com 450.910 kilogrammas. 

ane A linha ferrea chamada do Mórro Velho, na extensão de 
8 kilometros, entre Raposos e a localidade que dá o nome 4 linha, 
teve de receita em 1916, à quantia de 144:873$00), 

A despeza foi esta: 

Despeza do trafego! 2d seno EO 83:977840h 
Quántia. levada à fundo de amortisação 
OT o RA AO META US PESADOS 34:6198810 

Idem a fundo destinado 4 reforma do 
material rodante: us: cachos 9:8915369 

Lucro liquido - 1... 22120: SICON Silca 16:3845426 

TONS SAS. Eds nba dio ESA 144:873 5000 

O movimento de passageiros foi : 

De Morro Velho à Raposos.. cc. cao 19.696 

De Raposos à Morro Velho... 1.1.2 «20.497 

soh, Do relatório apresentado pela administração da linha 

ferrea tabia e Minas, vê-se que tem em construcção—de Theophi- 
lo Ottoni. para “Tremedal — 75 kilometros, dos quaes 19 devem já 

ter sido inaugurados, d | 

A receita foi de 6235:6098783, e a despeza foi de 710:2484031 . 
Foram transportados ; 
1.510 passageiros de 1.º classe; e 3 028, de 2º, e 23.054 tone- 

ladas de mercadorias; 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro. — Nos termos 

dos artigos 12,º é 13.º dos estatutos verilicar-se-lia no dia 17 do 
corrente, ás 14 horas, no escriptorio da Companhia, rua de S. Ni- 
colau, 88, 1.º, o sorteio das obrigações da 1.º série «Mirandela-Vi- 
zeus, que lo de ser amortisadas em 1 de Outubro proximo futu- 
ro. 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 15 de Setembro de 1917. 

Situação da Praça. — O movimento telegrapho postal causou, 
não só ao Estado como ao commencio em geral, enormes prejui- 

20%. Apezar Q'isso só nos ultimos dias é que a Associação Com- 
mercial despertou do seu lethurgo, movimentando-se para solucio- 

nar um tão grave confliceto entre o Estado e nma classe, com gra- 

ves prejuizos, como acima dissemos, do commercio, em geral, 

N'uma importante casa sabemos positivamente que 08 prejuizos 
vio além de 10 000500 escudos; por aqui se poderá avaliar 0 que 
será nás outras casas, tornando ainda mais critica a nossa já tão 
depauperada situação economica. 

* 

Mercado de Fundos. — À nossa Bolsa resentiu-se bastante com 

o estado de coisas, sendo quasi nulo o numero d'operações effectua- 

das, principalmente nos ultimos dias da semana, todavia os valo- 

res não mostraram sensivel baixa e mantiveram com pequenas dif- 

ferenças as anteriores cotações, com excepção, porém, das acções 
da Companhia Portugueza de Phosphoros. cuja baixa, que se vem 

notando de lia tempo, é devida à não ter sido ainda noticiado o díivi- 

dendo a distribuir, 0 que não causará extranheza se olhitirmos pa-” 

ra o custo das materias primas, angmento de salarios, 6te, não 
augmentando à Companhia o preço da venda dos seus productos, 
e d'ahi o desequilibrio das suas receitas. 

o 

Companhla de Seguros -Urbalne». — Recebemos o relatorio 
d'esta importante companhia franceza, que em Portugal tem bas- 
tuntes interesses, e do qual extraliimos o seguinte: 

A importancia dos capítaes seguros, não comprehendendo os 
capitaes correspondentes às rendas diferidas e de sobrevivencia, foi 
de 32,996.486 francos, superior em 8,35 milhões de francos à do 
anno anterior, - bo É 

Em 31 de dezembro ultimo, 6 total dos riscos em vigor attin- 
”
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gia a cifra de 462 milhões de francos, dos quaes 91 milhões a car- 
&o dos resesuradores. 

Ds perizos do exercicio, deduzindo os reseguros, elevaram-se 
à 16 milhões de fruncos, 
A Companhia constituiu reudas vitalicias immediatas, defe 

ridas ou de sobrevivencia, 153.884 francos, (o que eleva as rendas 
cm vigor à totalidade de'4 milhões de francos. 

Durante 0 anno ue 1916. à Companhia inscreven para sinistros 
à Somma de 3.995 766 francos, 1sto é, mais 736 525 fvancos do 
ue no anno anterior, A proposito, a Direceão adverte, porém, que 
nlinua à ignorar todos os sinistros occorridos na Belgica, nos 
parlamentos da França, invadidos, e nã Polonia, bem como o 
héro de falecimentos de militares 

;, Às reservas mathematicas dos contracteS em, vigor! atlingem à 
importancia de 181 milhões de francos. do 

Dada à impossibilidade de estabelecer à cifra dos bancos da 

p ropóndo à Direcção junlar à importancia de 1.500.000 francos à 
previsão especial, constituída no anno anterior e então dotada em 
2 iilhões de francos, e-passar- a. conta « novo/salido de 1.392.896 
francos, 

? ; X 

Cambios, — Xo princípio do m1mez o mercado de cambios inos- 
trou-se um tanto firme devido à anortnalidade da situação, porém 
depois da solução da eréve o+ cambios affrouxaram um pouco e 
continuarão com a mesma tendencia na espectativa de offerta de 
algum. papel do Brazil, que cltegou nos ultimos vapores e ainda 
está depositado na Central dos Correios, porém, tio fundo à ten- 
dencia do mercado é firme, 

Por falta de telegraminas, do cambio do Rio s/ Lonires vigora 
ainda à ultima cotação recebida, que é 12 7/g ou seja à libra à 
I8$647 reis. [ES 

Curso de cambios, coniparados 

E
 

Er. 

Compantiia, em relação nos amios de 1914 e 1913, à Direcção rec FPAAF ES : 
solven propór a applicação da, verba provisoria de 861; 673 fran- Ex-15 DE SeRÉMHRO |) Ros 31) DE ÁGOSÃO | 
cos, com destino à participação dos segurados, com, referencia aos Comprador] Venacdo lcamprador| Vendedor 
exercicios de 1914 à 1916. 

A Direcção declara que as contas apresentadas «nãosconteem ; 5 « t ” 
senão approximações tão rigorosas quanto possivel; estabelecidas ROABASA EAGdue NM ATA . Vó alto, ão | 2 ás conforme os modelos cfliciaes, us mesmas contas admittem como — pais cue Se RING Rr 894 6 83 81 "| gos 
recebidos todos os gendimentos é premios. exigindo, por conse- onda FR, és ão A Ria "e 7 65 67 660 670 
MUencia, que se estifheleçam, em proporção 808 atrazos, as res- Madrid Teias ST o. ira 1780 1800 1745 1755 

opera aee sas, SN i arenas Aa) ORRTRESESC TIA ANTE Cano 8$75 l8s8 | 870 | S8$8O O suldo beneficiario dpparente de 1916 é de 2.892.886 francos, 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeirass- SETEMBRO 
Bolsas e titulos ES PA IO Coenn——— O RR 

k | ! 3 4 6 7 $ " 1º 13 Há (É) —- — 
Lisboa: Divida Ionterua 3/4 assentanitut 40,15 106,15 —- Au, 10 46,10 — —= 40,10 40,10 40,15 40,15 — 
Divida interuva 3 Y, EUR EAR RS E, É A A0,t5 0, á0 10]. 40,10 — 4,15 — 40,15 10,20) Aut | 40,15] 4045] 40,65 

J ' 4 */a 1888, o/ IGNTTORS ooo : PC: = — -— —- — — — — — — — 
º . à Ve Vs ABES Ca ra das] Max = 38580 - AS$50 al o. E + ão E 8880 
Di ' ST JUMP O 10d o fado a OA Pis = = = — = -= — Pa de ae” Da 

' ' 3 e 1905 6/Premios....... E = 10420 — — -— — - -— 10825 — 10825 ” 
. ' 5 Vá e 1905, (6.º do E BJ - ão — — — — — — — — - — 
' 2 5 2%. 1909, /0t. 16. de FE JE — — 81 850 — — == A o. eo É. = TA 
, bo E MADRID BRO cada too ces - [107850] — —- — - — = — | (0600]| toTso | — 
* exsteria : o Copo 1.º Serie... — 9USDO | 89680 — 80890 — — = — 89050 | 89060 is 
, 3 fá det MOST used ana date — Es — — = =: = 35 = = 2 =. 
. 3 3.º Meier das — MWS5E ? 7 y = -— Es — -— “—— — 

Obrigações dos ARNE da Ate Mecoagrecieos — e É SS. ã "” ” — — — — -— — o. — 
Moções Banco do POFlugal cc 20. ã* — Jose! — 191850] 191450] — o. — asso do — (191850 

“ ' Commercial de lisbea.s. 0. — Ae a — — — -—- — — - — 166 500 
J * —Nacioual Ultramarino...... — [124500 - - - —= — — — (15050) 134850 = 
, ' Lisboa & ALOPes.c.1.22000 — = 134650 — — - = - — = q. 134850 
* Companhia Canis Po Porho co. 37800 O. = - = — Ea = = = = 3780 
* Companhia NACGGUAl.. o. clico — . — — em e o p— . ” = e 
* — Gonpanhia Tabatos, enupon.c...oo IO8SOO | 108550 | LOSASO | (08850 | OSSO — —= — —= 18800 -= 18800 
* — Companhia tlos Pliosplioros, conponf 32600] 51580 — 316800 | 50820) 486920! 48500] úSSO0 Tá H060 | AS650 | ás Bo 

Ourig. Companiia Alravés Abi, Na = 109500 | 109800 | 109500 | 106500 =.) = 2d ES t os Es 
* Gompaubia C. F; de Beoguelta dit. 1) — — - — BEEN UU | = — - 88850 | — = É ' . . . “ UL. à — == RITO 87350 — 87 nO — —=— — BRÓ00 ção BR$IU 
* — Gompanhia/ Cam. E. Por. 3*/41.º grau -— R1 800 — — — — — — - — — —= 
* —Gompanhia Cam. F, Por. 3*/,9,º graul/ — ” — — 35850] 36800 o = — SO -- 35850 
* lompanhia va Beira Alta 3*/41.º grau e. == — e = — ão > = — — — 
*  Lompanhia da lejra Alta 3*/,2.º grau = — ão. & = - Ss Fo ãs a. =. = 
* — Companhia Naciona! coupos série — = Es ” = — =— = - — — - 
* Companhia Nacional Coupons TA garia a . as k. = AX. Es * = xo e sã 
* Companhia das Aguas de Lisboa... - Rá BRU — BÁBIO 1. R$B50 - — — = - = 81450 
ET A ooo A, RSS O SNS = eo e. a es - = o ão f— o 

* à e ) EBD ND ADOOS A AA a, -- -— — — — — — — — .— — — 

boi EAN SULD A o eMAGES TS? VORA Ne MESA MORA NIE [Neo Aucrao Let) [Nazis ANS docth Ju Mio: 
SOBUNS CONPAGNIA, Bl BSDEANS ROSIE EIA US o Sn Aa a AA ERRO RES AE A RE A al Us 
brig, Gomp. Cam. FP. Port. 3%/1.º grab. ” po Í a — o a o ão : = ás 

* “Gomp. Cam. E. Port. 4%, 1.º grau. = É ão. 2 E = is ss Es & = es 
: EG DR ns 4 ço RAN, 2.º Eru — - — -— — - - - - — —- — | 
* ; dá = E> a ãã. E =. Fo “. tn A A > 

Londres: 1º. nt panhol LEIO ” * = = E CR) RALE cu es e = == á — | 
: CEA DE - 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

: al. PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 
: E OIT II js O — —— EI 

LINHAS | de janeiro 1917 1916 Dir Dir 
até ár os : í aca oo 1917 1916 em 1917 

Kil. Totaes kil. Totaes 19817 

Porluguezas Escudos Escudos Escudos [Escudos | Escudos | Escudos 
Companhia camb-, Réde geral... —— 1.073 — 1.073 — — — — + 

Os de ferro. Vendas Novas... = 70 e 70 = ão set -. — 
- Portugueses. . . | Coimbra à Louzã ss 29 — 29 — Aga e o — — 
SULO BAONIR a add o leer 30 Agosto 722 | 2.0907.980529 | 722] 1.561.638871 |4-336.341858] 2005578 | 2 162892 | )- 742585 
Minho e Douro ...... vesxscl 0 Ab) 4184) 715837817] 480) 649249833 B6.587584] 1470800 | 1341842] + 137858 
ALL ADE S e OR -- 253 — 253 —- -— - jr +” 
tompanhia ETATIOO RFESESAAAROO 31. Julho 185) 116441597] 1485 9U 132580 | + 7,0048517] 627879] 335885|-+ ISS 
Fate MONO Ss cadete E LAR SUBO 176 69119502] 176 85 1085601 — 45.080838] 3092572] ASSAR37I— 90885 A: 
Porto à Povoa e Famalicão ....| 30 64| 93871856) 64) 023A2826/-4- 15208530] 1466574 | 1449584 /4- 238090 
RA ÇIC 110 Bo As MASTRO iss Maio 36 66030843] 36 63 078$72 [-4- 383IISTIT 1105818] 1126840 | + 68878 

Hespanholas Pesetas Pesetas Pescas Pesetas | Peselas | Pesetas 
Norte de Hespanha............)/90 Agosto [3681] 111384802/3684] 101539.966]4 67964836] 3025| 28399/- 1846 
Madrid-Zaragozia-Alicante...... 20 Julho 3.664 88,219.322 [3664] . 784090814 [2-9 790.011 24077 21.422 [4 2.605 
Anduluzes ts a Aa, e RAIO STR 20 Agosto [4.083 21.936 716 | 1.083 216729295 /2- 26449] 20 255 20011 | 4- 244 
Madrid-iao.-P, e Oeste de Hesp | 20 7717 7672.7357] 7797) 67030282. osass| (084 8G686/- 1088 
Ora a Baza e Agutlas, 1110. keSetembro | 468 2.107 975] 168 Lh8g5I2|4+ BIR537] 18409] 14 800]-+ 3.699 

= ee —— —» go——— -— 
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União Sul Africana 
A South African Railways 

-— No seu relatorio referente ao exercicio de 1916, sir 
William Hoy, director geral dos South African Railways, 
diz que cumparaudo-se 0 inovimento do referido anuo 
com ode 1915 se vê que as receitas augimentaram em 
£ 2.801:248, o que representa 27º, à mais; que à tone- 
lagem transportuda augmentou em 4.483:042 toneladas, 
egual a 50 º,, e o trafico de passigeiros em 17.415:591, 
egual a 61,8 º,. 

Referindo-se ao futuro diz que se torna urgente a ne- 
cessidade da expansão das linhas ferreas em todos os Jis- 
trictos. tendo-se já inspeccíonado quasi 250 novas vias, 

* que. envolvem una distancia consideravel. Julga, porém, 
que àu situação póde remediar se em alguns districtos com 

“a construcção e reparação de estradas que cóminuniquem 
com à via ferrea. 

Referindo-se à questão do tráfico, sir William Hoy diz 
que a maior percentagem dó movimento provém do car- 
vão transportado do Trauscaal e Natal para Durban, Ca- 

pelown e Lourenço Marques. Às estatisticas referentes à 
cada porto cornstitllein esse anno um record. O trafico 
carvoeiro auginentou em 1.326:360 toneladas, OU Mais 
121,13 -º1,-do que em 1915. 

Devido àá extrema difliculdade que se lein sentido na 
obtenção do material circulanie e accessorios, e devido 
tambem ao facto de se ter retirado um grande numero de 
braços para o serviço militar, os recursos da Administra- 
ção resentiram-se sevéramente no tráfico carvoeiro, espe- 
cialmente no fornecimento do carvão necessario para O 
consumo dos transportes. 

À siluação occasionada pela expansão do tráfico car- 
voeiro fez com que a attencão de sir William Hoy fosse 
novamente chamada para à uecessidade de se estabelecer 
o pooling em Durban. Mas as queixas são inais frequente- 
mente occasionados pela interrupção do material circulan- 
te, causada pela chegada irregular dos uavios a Durban, 
do que devidas à escassez de material. 

A frisar as vantagens do pooling, sir William diz ter 
suceedido recentemente que 5 navios, necessitando 1|1:500 
toneladas Je carvão, não chegaram ao porto na occasião 
em que eram esperados, demorando-se porém o material, 
apesar de existirem 16:000 toneladas de carvão que po- 
diam ser fornecidas no dia em que os navios chegassem. 
Se fossem usados os stocks dos outros fornecedores, a de- 
mora teria sido evitada e o inaterial que esteve assim pa- 
ralisado em Durban seria rapidamente liberto para ir bus- 
Car NOvas reinessas. 

Diz elle que o pooling devidamente organisado traz 
vantagens de incalculavel valor para todos. O conflicto de 
interesses tem créado obstáculos, mas crê que não são iu- 
superaveis. «O ciume commercial e outras pequenas dife- 
renças criam dificuldades, mas estes interesses algo par- 
ciaes- devem dar lugar ao interesse mutuo, para que Oo 
tráfico carvoeiro se desenvolva na Africa do Sul.» 

Quando a Administração dos Caminhos de Ferro pro- 
“poz em tempos um sehema temporario de reciprocidade 
encontravam-se em Durban 20:000 toneladas de carvão 
em vagões, enquanto as minas se queixavam de escassez 
no abastecimento de material. 

Na parte respeitante à Lourenço Marques pode tainbem 
melhorar-se à situação, pois tein-se notado diferentes ve- 
zes à existência de 18:00) toneladas de carvão em va- 
goes, só Waquelle porto. 

As circumstancias que teem origíiuado a exigencia sem 
precedentes do carvão sul africano tendem à modificar-se 
dentro de pouco tempo; a não ser que se abandone a po- 
litica seguida actualmente, e se prepare em linhas econo- 
micas à competencia que se lhe ha de seguir, a Africa do 
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Sul muito perderá no extenso mercado obtido depois que 
à guerra rebentou, ctiegando talvez a negar-se-lhe a devi- 
da proporção no cominercio carvoeiro a que à abundancia 
e qualidade lhe dão jus. 

Refere ainda que, cerlamente, as facilidades offerecidas 
pela Administração podem ser melhoradas em alguns ca 
sos, trabalhando-se bastante n'esse sentido para auxiliar O 
desenvolvimento da industria. 

— 6h 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 

Conselho Fiscal, apresentados á Assembleia Geral dos 

Accionistas, de 30 de Junho de 1917, 

Continuado do numero 713) 

PAPEIS DE CREDITO 

Os papeis de credito, que representam à inversão parcial das 
SOIDINAS COM que contribuiu por joias e quotas o pessoal astaal- 
mente ào serviço, foram auginentndos com a acquisição em 1916, 
de mais 300 obrigações, de 3%, da Divida Externa Portugueza — 
3.º Série. compradas em Lisboa; e foraui diminuídos de 4 obriga: 
a do Governo Portuguez de 4“, (Kúprestimo de 1888), amor=- 
lisadas. 

Existencia em 81 de Dezembro de 1916 

qu Designaçõo 2 Cotação | Escudos 

Anções da Companhia Real dos Caminhos doe Ferro 
Po toguezes: 

de Capitales tica davelsesvers : nO 31810 À 19044980 
E 1 6 pib), VORRONaAT NA ADS A SAMPAIO AN 1) 5810 KTAU) 

Obrigações da Companhia Geral do Credito Predial 
Portuguez: , 

RE fa e CAOS Ux ASA 7 2 NL E ASR A 28) RI 600) LÁDIHONI 
"UR MIS, AVES SE Or 8 So SEN a a, 39) 85800 3,3915500 

*Obrigações do Governo Portuguex: 
ii de 4/4 do Emprestimo doe INSS...» 16 20600 2720000 

de 3". da Divida Externa 3.º serie... TI) TIA NB,OATB] DA.TBAÓIO 

N da Companhia Real dos Caiwinhos de 
Furro Portuguezes: 

de 3/1 grau QGnalienaveisy. 1. FEST IABOU 91.022,00 
LONA bo incas RT UREAL, 1134] 71800 8.5146800 
5 Aa TOo e. eBelca BUENO. lecaaos TN TISB STO 167, 774A72 
O ra E NB ESTE AA RATE e Dé 28) ITS 15450620 

Representando EsCudoS. 11 222 cereree 429 266602 

PESSOAL 

O movimento dó pessoal foi o seguinte: 

Pessoal inscripto: À 

Empregados e opervarios insoriptos em 31 de Dezeinbro de 1915: 

(1887 Nérçe, Yes 2.180 
Ao abrigo do Regulamento de 1908... .... 783 

LE ER DER ANDAA 287. 3:850 

Reinscriptos por admissão durante o anno de 1916: 

Ao úbrigo do Regulamento de 1887....... 12 

Inscriptos durante o anno de 1916; 

Ao abrigo do Regulamento de 1913 ...... 89 46 e 

Reforinados durante o anno de 1916: ar E 

4o abrigo do Regulamento de I887.... 11.000 50 

Eliminados em 1y16: 

Por demissão: 
To ROSA DE 13 

Ao abrigo do Regulamento des1908....... 24 
bo ARA h 50 

Por fallecimento: 
o ARDE RA 24 

Ao abrigo do Regulamento def1808....... 2 
1913.. açao õ 

2 117 

Ficam existiudo em 31 de Dezembro de 1916. 3.235
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DISCRIMINAÇÃO 

| 1887 CONSASOVTANES 4 VSÓREO NL A 2.105 
Ao nhrigo do Regulamento de, 1908... 1a ca rd 758 

DEBIAN ae RICAS 
Total; Como ACIMULs canta orem a en ao ABRA 

Pessoal reformado: 

Reformados existentes em 31 de Dezembro de 1913 316 

Em 1916: 

Reformados durante 0 GnNO. cc. TAÇA os 50 366 

Baixas em 1916: 
Pot falecimento. eua ASA SA VIRA A IN AA AA IR 

Ficam existindo em 31 de Dezembro de 1916. 9348 
— 

Pensionistas: 

Legaluarios existentes em 31 de Dezembro de 1915. 831 

Em 1916: 

Habilitados durante 0 au”. 161.220 E NAO 77 908 

Perderam o direito em 1916: 

por fallecimento. ...... ; EANÓSIA o 9 
POr Casamento. 1.2 E O SA OA ANN fita 1H 

por maioridade: 2.1.1.2 E USa iaçe fit iha ; 11 3) 

Ficam existindo em 31 de Dezembro de 1916, 877 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes—Lishoua, 4 de 
Junho: de 1917, — O Vice-Presidente do Conselho de Administra- 
ção, Kergall. 

Parecer do Conselho Fiscal 

SENHORES ACCIONISTAS: 

Apresentando o nosso parecêr, ácerca do relatorio e contas do 
exercicio de 1016, em obediencia aos preceitos estatutarios, notá- 
mos que o saldo crédor da conta garal d'expioração, se elevou à 
Esc. 3:66.01682], isto é, mais Esc. 107.968501, do que no anuo 
anterior, 

Este resultado, que é em grande parte devido á incidencia das 
tobretlaxas auctorizadas, cobradas durante o exercicio de 1916, 
na percentagem de 10 ºf, até 31 de Março e de 25 º(, até ao fim 
do anno, está longe de satisfazer às complexas exigencias do ser- 
viço da nossa exploração, cujas despezas se aggravam liora a ho- 
ha, e cujas necessidades ficam por satisfazer por difliculdades di- 
lerentes, podendo-se, portanto, affirmar que o resultado não é sa- 
lisfatorio. 

Dissémos no nosso parecer do auno anterior, que à despeza a 
fuzer em abastecimento de carvão, não seria inferior a 2.200 con-. 
los, se pudessemos contar com a estabilidade de preço e cambio; 
e ainda, levando-se em conta o cumprimento de vantajosos con- 
tractos elfectuados: 

Como vereis, à despeza efectuada, attingin Esc. 2:992.688873, 
para 195,702,926 toneladas compradas em 1916; contra Escudos 
1:342. 765843 para 105,104,917 toneladas compradas em 19i5!! 

Ainda assim, o custo do cada tonelada ficou 4 :ompanhia ape- 
as por Esc, 238579, preço relativamente modico, comparado com 
O actual, que é approximadamente cinco vezes mais caro!! 

À receita geral teve um augmmento de Esc. 2:007,868500 — 
comparada com o anno de 1913. 

. As despezas geraes de exploração tiveram um acerescimo em 
1916 de Esc, 1:839.2950562 —sendo o coeficiente médio da explo- 
Ro elevado à 62,09 *, ou seja um augménto comparativo de 
88 Ao. 

As dotações orçamentaes continuam a fazer se delicientemmen- 
le, e por vezes, chega-se ao lim do exercício, sem que poss1m ser 
devidamente applicadas, por difficuldades de obtenção e carestia 
de materiaos. 

O orçamento geral da exploração, como sabeis, é elaborado 
em cada anno pela Direcção Geral, com o approvação do (3once- 
lho de Administração e com à saneção do Comité de Paris, é, por- 
tanto, o programina da vida administrativa, baseado no aceordo 
de todos os interessados,Estado, obrigacionistas e aceionistas: 
E sendo assim, é na realidade pena que seja 6 Convenio, que nos 
impeça (tendo em vista as circumstancias anormalissimas da o6- 
Casião), de levar à reservas especiaes, ns verbas de dotação que 
deixaram de ter à devida applicação em 1913 e 1916, e em que se 
não effectuov, na devida largueza, por carestia e dificuldade de 
aequisição de materiaes, à renovação do material fixo, a continua- 
ção da construcção da 2.º via, à acquisição e reparação de mate- 
rial cireulante, e à construeção e reparação de immoveis, de forma 
que, todos estéessencargos em snspenso. vão pesar em enorine des- 
proporção, nos exercícios futuros, dificultando a regular expan- 
8ão da nossa exploração e se: vicos, obrigando-nos à completa dis- 
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tribuíção do saldo da conta de exploração, sem que seja permitli- 

do fazer as reservas especiaes, para mais tarde se completarem às 
despezas, que competiam. .aos respectivos exercícios. 

E' um ponto doutrinário, em que nos permitimos tecar, sem 
esperíiica de o vermos sólucionado, mas que o nosso espirito de 
lechnica administrativa nos leva a salientar, emo sendo uma as- 
piração digna de estudo ec ponderação. 

Como esclarecimento ajuda sobre este assumplo, chamamos à 
vossa alteórão para a parte em que a Administração, a pag. 23% 

94 do seu relatorio, se refere aos factos : 
«Muitas estações necessitam de ampliação para satisfazer ao 

nosso trafego, notando em especial a de Santa Apolonia, que é ur- 
gente, e us de Kntroncamente, Alfarelos Coimbra, Gaya, ele.» 

«0 atrazo. inaximo no fornecimento diario de vagões. que em 
1913 foi de 2.2093, attingiu em 1916 o elevado numero de 8.307; 

nas, por: outro lado, por deliciencia da estação de Santa Apolonia, 
0 numero de vasões-dias inmmobilisados nesta estação passou de 

11.478 em 1915 para 36.381 em 1916.» 
«Além do material retido em Santa Apolonia ainda estiveram 

vigões resguardados em estações das proximidades, e mesmo na 

de Entroncamento, esperando vez para entrarém em Lisboa. N'ou- 
trás estações succedeu o mestno, ainda que em menor escala.» 

«As circumstancias inormaes obrigáram-nos/a limitar no es- 
Irictuimente indispensavel os trabalhos de Via e Obras, d'ahi a 
grande. differença para meios em 1916, que se fez sentir especial- 

mente em movimento de terras, obras d'arte, material fixo da via, 
edificios é dependencias e renovação.» 

«Repetimos, fizemos sómente o que era de úbsoluta necessida- 
de para a seguranca da circulação.» 

Foram creados abonos extraordinários ao pessoal, para de al- 
guma Maneira. se- fazer face, ao gráve momento presente, da ca- 

restia da vída, tendo sido tambem subvencionada a.» Caixa.de Re- 
formas e Pensóes» com à quantia de Esc. 25 78780, 

As garantias-de juro diminniram em Esc. 77274866. 
Os prejuizos por differencas cambiaes angimentaram em Esc. 

39. biál bao Pedi É 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Caminho de ferro do Valle do Tamega 

Lanço de Amarante a Freixlieiro | 

EMPREITADA J. (CONCLUSÃO) ExTENSÃO 7.420" 

Terraplenagem, obras d'arte correntes e especiaes, muros de supsrte 
e serventias, entre os quilometros 6,420 e 13 540, 

No dia 29 do corrente mez pelas 13 horas.se lrade proceder, 

perante à Direcção d'estes caminhos de Ferro e na sua séde d'esta 
cidade, ao concurso publico para à adjudicação da empreitada de 

construcção acima referida, ; E ço 
O: depositou provisorio, para ser admittido como licitante, será 

de 4.053800 e poderá ser feito, até às 15 horas da vespera do cou- 

curso, nas thesourarias de qualquer das Direcções dos Caminhos 

de Ferro do Minho e Douro ou Sul e Sueste. Á 
O definitivo, que deverá ser feito na mesuut Wiesouraria, onde 

o houver sido o,pfímeiro, será de 5 ºf., do preço dá adjudicação, 

As propostas serão apresentadas dúrante o tempo em que à 

praça estiver aberta, podendo os concorrentes enviar à esta DI 

receão, em carta fechada, 038 suas propostas acompanhadas do re 

cibo do deposito provisório e do attestado de capacidade do i6- 

divíduo que se propõe dirigir os trabalhos : entendendo-se por 

este facto que desistem de tomar patrle na licitação verbal, se à 

houver, e do direito de reclamação ácerca dos actos do concurso, 

As condições de arrematação, caderno de encargos, bem como 

às restantes peças annexas, podem ser examinadas todos os dias 

uteis, desde às 11 às 13, no Serviço de Construeção d'esta Direce 

cão na estação de Porto e, em Lisboa, na Direcção do Caminho de 

Ferro do Sul Sueste. 

O a M P || MATINEES ELEGANTES 

t6dos os úilas às 2 HONas- 

RENDEZ-VOUS MUNDANO 

FILMS SENSACIONAES DA SEMANA 

Julio Cexar — 6 partes 

Ciume mortal — 3 parles 

O Avarento — 3 pares — Grande exito 
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DUPLA ILLUMINAÇÃO 
: Pedir catalogos e orçamentos a: 

BLACKMAN EXPORT C.º L.”º 
374, Euston Road LONDON (N. WK.) 

DA METADE DA COSTA 
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o — — 
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Vapores a sahir do porto de hisboa 

Echo almeida 
(COB TORIA TERGÍAFONtE ds Car: 
rilras pará a America do Sol; 

Agentes, E, Pinto Húáedo 4 LC 
do S6dre, 64. 1.º 

e 7 

Bshia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo e 
Buenos Aires. 
Um" paquete frances 

Agentes, Oroy, Antunes & o 

Duque da Terceira, À 1.º 

New York (directo) 

vo paquete Írancen, 

Agentes, Oróv, Antunes & CO É, 
Duque da Terceira, À 1.º 

——— 

S. Miguel, Terceira, Gra- 
ciosa, S. Jorge, Pico, 
Fayal, Flores e Côrvo 

Um paquete porttiguez. 
Agento, frermano 8. Arhauúd, € 

do Sodré, Sá, 2.º 

A sahir de Leixões 

Bahla, Rio de Janeiro 
so Santos 

Um paqúela. francoz, 
Agente, Diogo Joaquim de Mal 

tos. Rua Nová da Alfandoga, 7. 
—. a— 

Pernambuco, Rio de Ja" 
nelro e Santos 

Um paquete Irauorz. 
Agente, Diogo Joaquim de Mat 

tos. Rua Nova da Alfandoga, 7. 


